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Isabel Cardoso 

«As mulheres têm 
grande força interior» 

Quando era menina, sonhava ser professora primária; hoje, é gestora de uma 
empresa. Um caminho que não foi fácil mas do qual fala com muito orgulho. 
A sua determinação valen-lhe uma posição sólida nam sector que não é fácil 

e que está, tradicionalmente, associado aos homens. «Tenho o bichinho dos 
carros» e garante que, se recnasse no tempo, faria tudo da mesma maneira. 

Participar em reuniões de negócios onde é, normalmente, a única mulher, não 
lhe faz qualquer confusão. Ahás, Isabel Cardoso tenta deixar bem claro que; 

na sua maneira de ver, o jacto de se ser homem ou mulher é perfeitamente 
secundário. O mesmo não se passa em aleumas cabeças. Pasme-se: ainda há 

homens que se recusam a negociar com mulheres! 

Paula Ventura 

Campeão das provínci- 
as (CP) — Qual foi o seu 
trajecto até chegar à admi- 
nistração desta empresa? 

Isabel Cardoso (IC) — 
Eu vivia na aldeia da Bran- 
ca, no concelho de Alber- 
garia-a-Velha. Com 16 
anos, comecei a trabalhar, 
como telefonista, para um 
concessionário de automó- 

veis, o longo de nove anos 
foi consolidando a minha 
posição na empresa. Depois 
saí, e comecei tudo de novo 
numa outra empresa dealu- 
guer de automóveis, onde 
permaneci durante três 
anos. Nessa altura, tinha 27 
anos, e decidi lançar-me no 
meu próprio negócio. Foi 
uma aventura. 

CP — Aventurou-se so- 

zinha? 
IC — Arranjei um sócio 

por razões essencialmente 
financeiras. Hoje, essa pes- 
soas já não está ligada à 
empresa. Existe um outro 

sócio, que é o meu mari- 
do, que detém uma peque- 
na parte na sociedade. 

CP Mas toda a gestão 
da empresa passa por si... 

IC — Sim, o meu mari- 
do tem uma outra empre- 

sa que não tem nada a ver 
com isto. Tudo aqui é ad- 
ministrado por mim. 

CP — Como é que as 

tradora de uma empresa 
que, ainda por cima, é li- 
gada ao ramo automóvel, 
um sector tradicionalmen- 
te associado aos homens? 

IC Eu nunca me pre- 
ocupei muito com isso. Pre- 
ocupar-me com coisas tão 
pequenas seria uma perda 
de tempo. Efectivamente, 
quando iniciei a minha ac- 
tividade, e há dez anos atrás 
era mais jovem, as pessoas 
olhavam-me com uma cer- 
ta estranheza. Não tanto 

por ser mulher, talvez mais 
pelo ramo de negócio a que 
me dediquei. Por outro 
lado, eu era muito nova, e 
há sempre quem se dedi- 
que a inventar coisas a nos- 
so respeito. Mas isso tem a 

ver com a pequenez de idei- 
as. Hoje, já não existe tanto 
esse problema. 

CP — Mas nunca sen- 

tiu que o facto de ser mu- 

forma, o bom andamento 
dos negócios? 

IC — Eu sou muito 
profissional. Não sou pes- 
simista, penso sempre de 
forma positiva. Mas, de fac- 
to, a realidade é, por vezes, 
dura. Sem dúvida que, em 
algumas empresas, e até no 
contacto com pessoas que, 
à partida, considerava de 
espírito aberto, com uma 
certa educação e com uma 

certa cultura, acabavam por 
me decepcionar, na altura 
de concretizar um deter- 
minado negócio comigo, 
acabavam por desistir. Tal 
vez por complexos ou por- 
que não conseguiam ultra- 
passar certos preconceitos. 
A verdade é que preferiam 
negociar com homens. 
Hoje, as coisas já se passam 

de forma um bocadinho 
diferente. 

O mundo empresarial é 
dominado pelos homens 

CP — Mas continua a 

lidas, maioritariamente, 
com homens... 

IC — Continua a ser 
um mundo de homens. 
Apesar de estarmos já mui- 
to bem colocadas, de ter- 
mos conseguido já definir 
onosso lugar, continuamos 
a deparar-nos com uma 
grande maioria de admi- 
nistradores e gestores ho- 
mens. 

CP Alguma vez sen- 
tiu que, por ser mulher, as 
pessoas não aceitassem a 

sua liderança? 
IC —Eu tenho uma for- 

ma de estar diferente. Eu 
sou apologista de uma re- 
lação de igualdade, desde 
que me respeitem. Eu 

mantenho uma relação de 
igual para igual com todos 
os meus colaboradores; 
portanto, não tenho esse 
problema. 

CP — Acha que se esti- 
vesse hoje a iniciar a sua 
actividade como empresá- 
ria, as coisas seriam mais 

fáceis? 
IC — Se eu tivesse que 

começar hoje um negócio 
como este, às tantas não 
começaria. É como um 
comboio. Quando ele pas- 
sa, ou o apanhamos, ou 
não; na altura, tive à opor- 
tunidade e agarrei-a. 

CP -— E não está arre- 

pendida? 
IC- De forma alguma; 

tenho vivido situações me- 

nos boas mas também te- 
nho tido, grandes compen- 
sações. 

«Querer é poder; 

CP Como é que con- 
segue conciliar a sua vida 
profissional com a sua vida o 

IC — Eu costumo dizer 
que querer é poder. Sem 
dúvida que atrasei algumas 
etapas da minha vida pes- 
soal, porque coloquei sem- 
pre em primeiro lugar a 
minha vida profissional. 

São opções de vida. Eu casei 
tarde, tive o meu filho bas- 
tante tarde. Eu tenho 39 

anos etiveo meu filho com 
36. Acho que ser mãe é 
uma coisa espectacular é 

   «As mulheres são mais decididas, por uma única razão: emanciparam-se» 

penso que tenho consegui 
do conciliar as duas coisas. 

CP Pois, mas, é a tal 
coisa: provavelmente, para 
se realizar profissional- 
mente, um homem não 
tem que adiar a sua vida 

IC — Não, para eles é 
mais prático. Mas, repare, 
eu tenho um grande ho- 
mem comigo, um compa- 
nheiro que me ajuda mui 
to. Só assim é possível, até 
porque uma empresa des- 
ta dimensão já exige mui- 
to de mim e requer muita 
colaboração 

CP--Já pensou na pos- 
sibilidade de, no futuro, 
dedicar-se a outra activida- 
de? 

IC — Eu trabalho há 

“pode-não fazér Sentido 

  

tantos anos-com automó- 

veis, que, possivelmente, 
não conseguiria fazer outra 

isa; mas, às “tantas, até 

conseguia. Eu gosto mui- 
to daquilo que-fáço: De 
qualquer forma; eu não 
prevejo o finiro'riem de- 
termino nada. Por outro 
lado; o que pensamos hoje 

amanhã; por exemplo, no 
sector artomóvel, há uns. 
anos atrás dizia-se que um. 
carro comprado era um 
carro vendido; hoje, já não 
pensamos assim. Esta em- 
presa diz-me muito. Foi 
ctiada por mim desde o 
primeiro papel, mas não 
quer dizer que, um dia, não 
possa interessar-me por 
uma outra actividade, 

   



Campeão dos províncias 

CP — Entrou neste ne- 
gócio há já alguns anos; o 
que é que mudou, entre- 
tanto? 

IC — Mudou tudo. Até 

porque a mentalidade em- 
presarial também mudou 
muito; nós, hoje, lidamos 
com segmentos de merca- 
do que nem sequer exist 
am. Por exemplo, há uns 
anos atrás; nós alugávamos 
carros a emigrantes por via 
direcra; hoje, fzêmo-lo via 
operador turístico. Lem- 
bro-me de que as pessoas 
alugavam um carro para 
uma situação pontual; 
hoje, existem empresas que 
nem sequer têm frocas pró- 
prias; são geridas por nás: 
compramos as viaturas, 

colocamo-las nas empresas, 
e fazemos toda a sua ges- 
tão, desde os seguros à 

ge> manutenção passando pe- 
elos sinistros, Hoje, às em- 

presas de uma certa dimen- 
são, já não perdem tempo 
com isso. Portanto, as coi- 
sas evoluíram muito. De 
resto, está à vista de todos. 
O nosso parque auromó- 
vel aumentou significativa- 
mente, até porque os aces- 
sos aos créditos também 
vieram revolucionar o sec- 
tor. As coisas vão mudan- 
do é nós temos que acom- 
panhar a evolução. 

CP — Está optimista 
em relação ao futuro? 

IC.» Penso que o fixturo 
do sector ficará entregue a 
poucas empresas, porque 
não será possível manter 
todas as existentes; não te- 
mos “população suficiente. 
Tem existido uma grande 
evolução tecnológica e uma 
empresa local terá menos 

= pernas para andar. Por isso, 
optámos por nos ligar a 
uma empresa internacional 
sólida, das maiores do sec- 
tor, e estamos a crescer com 
eles, Ainda há bem pouco 
tempo remodelámos o nos- 
so sistema informático; é 
muito importante estarmos 

actualizados para que, num 
fituro próximo, não tenha- 
mos problemas. Até hoje, 

«: tem corrido bem. Começá- 
mos com 25 carros e, hoje, 

temos uma-frota de 700. 

  

«Os lugares conquistam- 

se, não se adquirem» 

CP — É feminista? 
IC - Eu considero-me 

  

vimentos feministas. Acho 

Ensino ae nas 

Quinta-feira,6 de Maio de 1999 Entrevista 

      «Sou apologista de uma relacção de igualdade, desde que me respeitem» 

que as pessoas têm que se sesubvertaa qualquermo- — táosujeitasaenormespres- mais decididas? 
impor por si mesmas. mento, porque as mulhe-  sões da sociedade: ser boa IC — Acho que sim. As 
CP- O que pensa das res têm iguais capacidades. profissional, ser boa mãe, | mulheres são mais decidi- 

quotas? CP — Acha que as coi- ser elegante... Não acha das por uma única razão: 
IC — Eu costumo dizer sas seriam diferentes se quesão demasiadasexigên-  emanciparam-se. As mu- 

que os lugares conquistam- existissem mais mulheres cias? lheres sempre foram capa- 
se, não se adquirem. Por- no poder? IC Eu acho que viver zes, mas eram submissas 
tanto, em todas as situa- IC — Não é pelo faco na sociedade acmual jáé vi e estavam de pés e mãos 
ções, tanto na política, de serem mulheres que as ver sob pressão. Temos que  atados, Hoje, podem an- 
como no mundo empre- pessoas têm uma filosofia nos conseguir adaptar. A dar para a frente e têm to- 
satial, como em qualquer ou uma maneira de estar concorrência e a agressi- das as qualidades: inteli- 
outro espaço, as coisas de- diferentes. Eu acho que o. vidade são enormes. Seme — gência, capacidade e, ao 
vem ser alcançadas por facto de ser homem ou pergunta seas mulheres são contrário do que muita 
mérito próprio. Acho que mulher é indiferente. As maispressionadasdoqueos gente pensa, têm uma 
não é esse o caminho. pessoas nascem para o que homens, be grande força interior. 

CP — Então, se não nascem, fazem aquilo de bém têm que CP — Já passou por al- 
existem mais mulheres na que gostam eo que, pen- têm que cortar o cabelo e — guma situação embaraço- 
vida política, é por faltade sam, poderão concretizar vestir o firo. Relativamente sa - por exemplo, numa 

   

interesse das próprias? da melhor maneira. Uma às mulheres, cu penso que reunião de negócios -, por 
IC—Não, nósjátemos — primeira-ministra não é  aquestão é prioritariamente ser mulher? 

algumas mulheres na po- melhor governante só pelo cultural. IC — Os empresários 
lítica; mas é um facto que, facto de ser mulher. CP — Acha que a ten- destes sector são, maiorita- 
tal como no mundo em- CP — Mas, provavel. dência é para que cada vez“ riamente, senão todos, ho- 
presarial, os homens ainda mente, às mulheres aca- mais mulheres optem e — mens; é perfeitamente 
dominam, o que não quer bam por não aderir a car lutem pelos cargos de che- normal eu ser a única 
dizer que esta situação não gos de chefia, porque es- fia? As mulheres são, hoje, mulher numa reunião de 

= = 
«A promoção pessoal não me preocupa» 

Isabel Cardoso gosta de ajudar mas não gosta de o dizer. O Banco Alimentar Contra a Fome há já alguns anos que 

conta com a sua empresa para ajudar nas campanhas de angariação de donativos. Para além disso, dá alguns empurrões 

aclubes desportivos «dos pequenos, que são, normalmente, os que têm mais dificuldades. Tenho uma enorme satisfação 

em dar; assumo-o mesmo quando me dizem que é umo forma de egoismo.» 
Não consegue esconder o brilhozinho nos olhos, quando fala da sua actividade. As dificuldades não foram, para si, 

barreiras; foram incentivos. Isabel Cardoso nem sequer admite que o facto de ser mulher possa ler sido, em alguma 
altura, um factor negativo. «As pessoas valem pelo que são.» 

Mas, à parte, lá foi deixando escapar algumas confissões: 
«Eu não lhe queria dor razão mas é evidente que existem pessoas que têm alguns problemas em aceitar uma mulher 

num corgo de chefia.» 
«As mulheres são muito mois esforçadas, muito mais profissionais. Para eles é muito mais fácil; sem grande dificuldo- 

des, conseguem chegar aonde querem . Nós temos que provar, voltor a provar... » 

«Há homens que podem ser, consecutivamente, enganados por homens, mas, apesor disso, confiam mais: num 
homem do que numa mulher. Eu estou sempre a dizer que as coisas estão a mudar; mas, às tantas, deparo-me com um 
ou outra situação que me faz ter dúvidas.» 

«Quando estava a comegar o meu negócio — e digo isto com muito orgulho -, andava a bater às portas e a falar com 
às pessoas que me podiam indicar caminhos, e quantas vezes levei rótulos! Era assim... colocavam-se rótulos nas 

mulheres que queriam andar para a frente.» 
«Sempre gostei de trabalhar com homens, mas, hoje, tenho muito mais mulheres do que homens a trabalhar comigo. 

Mas foi uma questão de profissionalismo. Quando tive de escolher, elas mostraram-se mais capazes.» 

ROYAL SCHOOL OF LANGUAGES 
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"Escolas de Línguas Traduções 

trabalho; mas sinto-me 

em casa, porque eles são 
muito cavalheiros. 

Comecei a trabalhar aos 
16 anos por necessidade 

CP — Como já disse, 
começou a trabalhar mui- 
to jovem, com apenas 16 
anos. Foi opção pessoal ou 
foi por necessidade? 

IC — Foi mesmo por 
necessidade; sou de uma 
família bastante humilde. 
Caminhava três quilóme- 
tros para chegar ao meu 
posto de trabalho. 

CP — Pode, então, di- 

zer que subiu a pulso. 
IC — Tenho muito or- 

gulho nisso; aliás, tenho 
muito orgulho em mim. 
Gosto muito de mim e 
gosto muito de ser mulher. 

CP — Que conselho da- 
ria auma pessoa interessada 
em criar uma 

IC — Dir-lhe-ia para 
pensar muito bem, antes 
deavançar 
CP — É complicado? 
IC É bastante. Quan- 

do se é um bom profíssio- 
nal, ganha-se mais e tem-se 
menos dores de cabeçaa tra- 
balhar para os outros. É 
uma realização pessoal que 

nos faz bem ao ego, mas que 

  

IC — Fazia mudo igual, 
da mesma forma, da mes- 
ma maneira. Eu tenho 
projectos de vida. Não es- 
tou aflita por não ter ainda 
realizado isto ou aquilo, 
mas, no tempo certo, es- 
tou a concretizá-los. 
CP — O facto de ter 

Cas mãe, recentemente, 
ju-se na sua forma 

É estar ou na forma como 
dirige a empresa, ou não? 

IC— Eu acho que tudo 
está relacionado, É eviden- 
te que, hoje, penso de for- 
ma diferente do que pen- 
sava quando iniciei este 
negócio — tinha, então 27 
anos. Hoje sou mais bene- 
volente, sou capaz de pon- 
derar melhor, sou menos 
explosiva... O facto de ser 
mãe também me mudou, 
porque penso muito no 
meu filho, procuro arran- 
jar o máximo de tempo 
para estar com ele. Eu gos- 
to muito de crianças € ter 

um filho realizou-me, deu- 
me muita força. E eu con- 
sidero-me uma pessoa com 
muita força interior. 
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Tratado de Amesterdão: 
nova etapa Europa 
O Tratado de Amesterdão que, no do- 

mingo, entrou em vigor, abre uma nova 
etapa na Europa, com o reforço das com- 
petências do Parlamento Europeu (PE), a 
acção interior dos “Quinze” e a sua políc- 
ca social e de emprego., 

O Tratado amplia os poderes 

selho de Ministros necessitará do visto da 

eurocâmara. Em política exterior reforça- 
se a responsabilidade dos “Quinze” ná ma- 

nutenção da paz, e recolhe as primeiras li- 
nhas de uma fatura política de segurança 

e defesa comuns, Outros dos capítulos com 
alterações importantes diz respeito à polí- 

tica social e, sobretudo, à do emprego que, 
pela primeira vez, está contemplada num 
tratado da União Europeia (UE). No âm- 

bico da jusiça e dos assuntos de interior, a 
nova constituição prevê o “estabelecimen- 

to progressivo de uma área de liberdade, 

Segurança e justiça”, através de um espaço 
judicial e policial europeu. 

Alcoolismo feminino 
tem aumentado 

O alcoolismo feminino tem aumenta- 
do de forma significativa, nos últimos anos, 
fenómeno com bases nas mudanças de ati- 
tudes sociais e na própria liberalização da 

mulher, segundo concluíram os participan- 
tes no II Congresso do Gabinete de Estu- 
dos, Prevenção, Tratamento e Recupera- 
ção de Alcoólicos (GEPTRA). 

Segundo o presidente do Congresso dos 
GEPTRA, a extensão do alcoolismo ainda 
é desconhecida. Diversos investigadores 
admitem, no entanto, que cerca de 25% 
dos doentes alcoólicos, num total de um 
milhão, são mulheres. 

Telecom oferece 
telefones a idosos 

A Porxugal Telecom (PT), no âmbito 
do programa “Apoio 65 — Idosos em Se- 
gurança”, vai instalar, gratuitamente, mil 
linhas de rede na residência de idosos 
desfavorecidos ou instituições particula- 
res de solidariedade social que não pos- 
sitam telefone. 

Segundo a PT, «na situação de maior 
risco, essas linhas serão dotadas com um 
sistema de destino fixo, dirigido à esqua- 
dra ou posto de polícia mais próximo, 
ficando ainda isentas de pagamento da 
respectivas mensalidades».   

Campeão das províncias 
Quinta-feira,6 de Maio de 1999 

Afirma Maria de Lurdes Pintassilgo 

Sobrepovoamento não passa apenas 
pela escolha de contraceptivos 

Maria de Lurdes Pintassilgo esteve 
na Universidade de Aveiro (UA), 
ea 

sd ap 
Eugénio Lisboa, À obra é o 
resultado de um estudo a nível 
mundial do problema do 

crescimento populacional e, 

uma reflexão sobre a importante 
tão do aumento 

ulação. Prevê-se no ano 
050, aos seis Tm milhões de 

habitantes de hoje, sejam 
acrescentados mais três milhões de 

pessoas. O estudo foi realizado em 
sete regiões do mundo: Sudoeste 

asiático, sul da Ásia, Europa 
Central e de Leste, na América 

Latina e do Norte e na África de 
língua francesa e inglesa. 

O início do estudo remonta a 1992 e 

foi realizado pela Comissão Independen- 
te sobre a População e Qualidade de Vida. 
A preocupação do aumento da popula- 
ção e todos os perigos que esta realidade 

acarreta para a vida em sociedade, justifi- 
caram o estudo. 

Maria de Lurdes Pintassilgo aponta 
como principais soluções para o proble- 
ma do aumento da população «a educa- 
ção, uma taxa de 0,01% sobre todas as 
transacções mundiais, uma nova noção do 
trabalho, um respeito muito grande pela 
organização social, de modo a que as pes- 

  

soas possam estar muito mais, em dife- 
rentes grupos, e possam participar acti- 

vamente-na para que sejam ou- 
vidos aos vários níveis da decisão políti- 
cam, 

Para a autora do livro, «o problema do 
crescimento da população não é exclusi- 
vamente demográfico e não passa apenas 
pela escolha de melhores contraceptivos. 
O problema tem que ser abordado atra- 

vés de várias vias, que se cruzam e que nos 
levam a encontrar um caminho. O livro 
não é uma resposta, mas um Índice dos 
assuntos que são précisos estudar. Se há 
alguma novidade metodológica neste li- 

vro cla está no facto de se ter percebido 
que nenhum problema se resolve se for 
abordado por uma única via. Considerá- 
mos importante ouvir da boca das pesso- 
as aquilo que pensam». 

Osgrandes movimentos do século 

Os três grandes movimentos deste 

século foram, para Maria de Lurdes 
Pintassilgo: «O movimento operário, o 
movimento de libertação dos povos colo- 

nizados e o movimento das mulheres, 
enquanto novo actor social do século». Isto 
porque, «as mulheres ganharam consci- 
ência da sua própria identidade. Podem 
intervir na sociedade, realizando tudo de 

um modo profissional, e, ao mesmo tem- 
po, acrescentando o chamado suplemen- 

to de alma, dando às coisas um sentido 
humano e não exclusivamente núméri- 
cos. 

Para o prof. Eugénio Lisboa « “Cui- 
dar o Futuro - Um programa Radical, 
mostra que para grandes males: grandes 
remédios. O livro explica o problema da 
sobrepopulação e aponta algumas solu- 
ções para o problema. O mundo está a 
ficar sobrepovoado. Qualquer dia, deixa 
de ser possível alimentar todas as pessoas 
que existem. A comissão procurou estu- 
dar, o mais cientificamente possível a ques- 

tão, e exercer as pressões necessárias e onde 
entenderem que elas devem ser exercidas. 
Soluções essas que passam pela educação, 

pela taxa de 0,001% sobre todas as trans- 
ferências que se fazem no mundo, e que 
dariam dinheiro mais do que suficiente 

para awiliar a eduicação e alimentação dos 
povos mais carenciados. O subdesenvol- 
vimento provoca mais subdesenvolvimen- 
to». A educação desempenha um papel 
muito importante na diminuição do cres- 
cimento populacional:« À educação é 
fundamental. É impossível persuadir um 

africano a ter menos filhos, se não formos 
capazes de lhe explicar porquê: E para ele 
perceber, é preciso que tenha recebido 
educação nesse sentido»: 

Hoje, no Centro Cultural de Belém 

PSD comemora 25 anos de formação 
O Partido Social-Democrata (PSD) 

assinala, hoje, os 25 anos de formação, 
com uma cerimónia, no Centro Cultural 
de Belém, na qual discursarão Aníbal 
Cavaco Silva e Francisco Pinto Balsemão, 

Depois de amanhã, e também para 
assinalar os 25 anos de existência, realiza- 
se, em Vila Nova de Famalicão, o primei- 

ro comício em que Durão Barroso inter- 
virá como líder do PSD. 
Durão Barroso foi eleito presidente dos 

sociais-democratas, durante o XXI Con- 
gresso do PSD, realizado em Coimbra, 
no pretérito-fim de semana, 

À única lista concorrente à Comissão 
Política Nacional do PSD, encabeçada por 

Durão Barroso, teve 513 votos a favor € 
297 brancos, num universo de 988 con-. 
gressistas inscritos, 

Para o Conselho Nacional, a lista pa- 
trocinada por Durão Barroso, liderada por 
Eurico Melo e apresentando Santana 
Lopes como n.º 2, foi-também a mais 
votada. 

Comboios pendulares vão parar em Aveiro 
A anunciada data para 

a entrada em funciona- 
mento dos comboios 
pendulares da CP ainda 
carece de confirmação. 
Notícias veiculadas nos úl- 
timos dias, apontavam 
para o próximo dia 30 à 
estreia das novas circula- 
ções, mas, tal como disse 
ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS, Carlos 
Madeira, das relações pú- 

blicas da CP «ainda nada 
está definido com rigor. 
Trata-se apenas de uma 

A entrada em fúuncio- 
namento dos pendulares 
está dependente do resul- 
tado de um estudo de 
compatibilidade dos no- 
vos comboios com a linha, 
que está a decorrer; uma 
auditoria a cargo de uma 
empresa estrangeira. 

Por outro lado, estão 
ainda por definir os horá- 
rios de verão a que estarão 
sujeitos os pendulares. 
Carlos Madeira assegura 
«que serão anunciados 
muito em breve, provavel- 
mente também no final 
do mês.» 

Cerro é que os novos 
pendulares vão parar em 
Aveiro. Em substituição 
dos Alfas que, acrualmen- 

te, fazem à ligação entre 
Lisboa e Porto sem para- 
gens, as novas circulações 
vão servir os utentes de 

Coimbra Aveiro, estando, 
também, prevista paragem 
na Gare do Oriente. 

Os comboios pendu- 
lares poderão circular a 
200 Kms/hora. No en- 

tanto, o tempo de viagem 
entre as duas capitais será 
acrescido de 10 minutos. 

É que as intermináveis 
obras de modernização da 
Linha do Norte não per- 
mitirão tirar partido das 
reais capacidades das no- 
vas circulações. Os troços 
modernizados são muito 
poucos o que obrigará os 
pendulares a oscilações de 
velocidade entre os 30 e 
os 160 Kms/hora. 

Relativamente à co- 

missão responsável pela 

auditoria à modernização 
da Linha do Norte, ainda 
não há novidades. Fonte 
do Ministério do Equipa- 
mento, do Planeamento 
e da Administração Inter- 
na disse ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS que 
ainda não foi nomeado 
um novo responsável. 
Depois da demissão de 
Rei Borges, a comissão 
mantém-se orfá  
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Processamento computaciónal da língua portuguesa Ill 

“É necessário pôr em conjunto 
especialistas nacionais e estrangeiros” 

O trabalho ae Diana Santos sobre o processamento computacional da lingua portuguesa recebeu uma nota alta do ministro da Ciência e 

Tecnologia. Um mento «excelente» em que um dos aspectos essenciais reside no estudo exaustivo que a investigadora fez sobre o estado de 

produção, até agora, da área, não se limitando a dizer o que está feito, como também o que foi produzido e em que estado de avanço é que estão os 

produtos. Planear um trabalho estruturado, pondo a comunidade de investigadores a imabalhar em conjunto é assim como se torna 

cada vez mais necessário complementar a formação linguística e científica numa área de característica interdisciplinar, As Cidades Digitais terão um 
papel fundamental nesta drea; servindo de zonas de teste para as aplicações desenvolvidas. 

Marta Reis 

Definir concreramente o que está fei- 
toe em que estado estão as produções no 
âmbito do processamento computacional 
da lingua portuguesa é «extremamente 
importante, porque não podemos estar 
sempre a repetir o; trabalho anterici; mas 
isso fez-se muitas vezes», salientou o mi- 
nistro da Ciência e Tecnologia, alertando 

para que não sejam repetidos os erros do 
passado. «É também. prova de subdesen- 
volvimento numa área científica qualquer, 
quando: temos poupa produção científica 
e essa produção fica indisponível e só é 
utilizada pelos próprios». 

Ultrapassar este estado de coisas é, de 
acordo:com Mariano Gago, um dos ob- 
jectivos imediaros deste trabalho: Para tal, 
é necessário «pôr a comunidade em con- 
junto, quer a científica, quer as empresas, 
que esteja em Portugal e no estrangeiro», 
dado em que há especialistas nacionais a 
trabalhar no estrangeiro, da mesma for- 
ma que há especialistas estrangeiros a tra- 
balhar sobre o português. 

Sendo o processamento compu- 
racional da língua portuguesa considera- 
do uma «área interdisciplinar, de pessoas 
que têm de ter, simultaneamente, uma 
competência em linguística e outra em 
engenharia de sistemas», há ainda uma 

esses programas devem ser essencialmente 
académicos ou conduzidos, logo de prin- 
cípio, com as empresas do sector (de 
sofiwware, exc.)o, Neste sentido, Mariano 
Gago levanta ainda uma outra questão, re- 
Iacionada com a existência de uma grande 
diversidade de empresas que trabalham neste 
domínio. «Hoje em dia temos as empresas 
que trabalham com língua — empresas de 
dicionários electrónicos, etc, — mas 
crescentemente, empresas que utilizam es- 
tes instrumentos, de telecomunicações, que 

são as grandes clientes de tudo o que seja 
processamento automárico da voz. 

Considerando as empresas informáticas 
de sofiare como as principais responsá- 
veis no desenvolvimento desse tipo de pro- 
dutos para o processamento do portugu- 
és, o ministro da Ciência e Tecnologia alu- 
diu a um «problema» que é, «simul 

que têm de ser testadas e adaptadas às 
pessoas e ao seu modo de vida; e isso 
pode-se fazer muito mais facilmente atra- 
vés de um programa como o das Ci 
des Digitais». 

empresas de sefiuxre do mundo porque 
daí depende a possibilidade de o pormugu- 
és aparecer nos produtos que são difundi- 
dos por todo o lado». 

No entanto; «há muitas aplicações       
  

mente, nacional, interno», e que se prende 
com colocação de instrumentos do 
processamento, que se desenvolvam atra- 
vés da investigação científica, disponíveis 
para o mundo inteiro». 

Cidades Digitais serão fundamentais 

Dentro de um máximo de dois anos, 
deverão estar disponíveis no mercado sis- 
temas de ditado automáticos, que nos per- 
mitirão ditar um texto directamente para 

  

outra separação em ter em conta, na me- o computador. No âmbito de criação des- 
dida em que «a formação para estas duas ta nova aplicação, Mariano Gago alertou 
áreas faz-se em faculdades completamen- para a necessidade de ser efecruado um tra- 
te distintas, que não têm nenhuma rela- balho rápido e estratégico pelos investiga- 
ção entre si». A excepção é o curso de en- dores nacionais, para que esse sistema este- 
genharia da linguagem, na Universidade ja também disponível em português. Uma 
de Lisboa, onde a articulação do curso é ão que d p vel 
feira através de duas faculdades distintas: de rodas as aplicações até porque, para além 

a de Letras e a de Ciências. Um experiên- de outras vantagens, «os computadores 
cia «interessante de analisar para se saber vêm abrir grandes oportunidades» de vida 

o que se deve fazer para o futuro». para os cidadãos com deficiências. As Ci- 
dades Digitais podem ter, neste aspecto, 

Projectos nacionais disponíveis um papel fundamental, constituindo «um 
para o mundo inteiro 

A este nível, segundo Mariano Gago, 
há três «problemas que temos pela frente» 
e que se reporram a questões essenciais no 
aumento do número de especialistas nesta 
área. Saber se o complemento disciplinar 
ao nível da formação «deve ser feito ao ní- 
vel das pós-graduações, licenciaturas, a 
partir de programas conjuntos de 
loutoramento, ou, pura e simplesmente, 

criando instituições de investigações con- 
juntas», é um dos problemas levantados 
pelo ministro da Ciência e Tecnologia. 
Outro, prende-se com a necessidade de 
saber se essas instituições de investigação e 

dos principais terrenos de aplicação de pro- 
duros de investigação e desenvolvimento 
que tenham sido feitos nesta área. Nós pre- 
cisamos de zonas de tesre para estes pro- 
dutos e o programa Cidades digitais for- 
rece estas zonas à escala urbana para al- 
gum tipo de produtos», que aliás, «é o que 

está já à acontecer em Aveiro e em outras 
cidades». 
Re 

nhado pelo programa Cidades Digitais, 
no hos podemos satisfizer Corm iso, na 
sreilidE em que dh um domífio de ara 
bição que tem de ser o mercado mundial 
de soffware. Para tal, é essencial «associar à 
nossa comunidade científica às grande 
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No âmbito do seu 10º aniversário 

promove debate 
sobre comércio internacional 

No próximo dia 20, no Hotel Impe- 
rial, realiza-se o seminário “O comércio 

internacional e os seus desafios”. 
É uma iniciativa enquadrada na come- 

moração do 10º aniversário do Instituto 
Superior de Ciências da Informação e da 
Administração (ISCIA) que, desde a sua 
implantação em Aveiro, tem procurado 
contribuir para o desenvolvimento da re- 
gião onde se encontra inserido, proporcio- 
nando aos jovens uma formação superior 
através de um ensino pautado por rigoro- 
sos padrões e critérios de qualidade e reali- 
zando, igualmente iniciativas que possam 
trazer uma mais-valia ao desenvolvimento 
do tecido empresarial aveirense. 

Ao organizar mais uma iniciativa na 
área do comércio internacional, o ISCIA 
dá, assim, continuidade aos objectivos de 
melhoramento do desempenho dos qua- 
dros empresariais do distriro, bem como 

à maximização da formação de todos os 
estudantes que estão prestes a fazer parte 
do mercado de trabalho. 

A internacionalização do comércio e, 
consequentemente, o aumento das rela- 
ções com o exterior, verificado nos úlri- 
mos anos, e as perspectivas futuras da sua 
intensificação levam a homogeneizar con- 
ceitos próprios. 

É com este fundamento que o ISCIA 
se propõe organizar o seminário com o 
seguinte programa: 9 horas, abertura do 
secretariado; 9,15, secção solene de aber- 
tura do seminário, com as presença dos 
dis. Antero Gaspar, governador civil de 
Aveiro, Alberto Souto, presidente da Cà- 
mara Municipal de Aveiro, e João Pedro 

Dias, presidente da Direcção do ISCIA. 
Às 10 horas, “O comércio Externo Por- 
tuguês”, pelo dr. José Morais, docente do 
ISCIA; às 10,30, debate; às 11, “A evolu- 

ção e avaliação do investimento estran- 
geiro em Portugal”. Às 11, 30 realiza-se 
novo debate e às 11, 45 “As implicações 

fiscais no comércio externo”, pelo dr. Vítor 
Negrais, director da Direcção-Geral de 
Finanças; às 12,15, debare. 

Os painéis da tarde têm início às 15 
horas, com “As inovações da contabilida- 
de internacional”, pelo dr. Avelino Antão, 
R.O.C. /docente do Ensino Superior, 
15,30 horas, novo debate; às 16 horas 

“O comércio na Interner”, pelo dr. 
António Neto da Silva, CEO “Portugal 
Ofer/Fininstar S.A.” às 16,30, debate; às 

16,45, “A internacionalização de empre- 
sas portuguesas”, pelo dr. Flausino Silva, 
director-gerente “Durit, Lda”; às 17,15, 
debare; 17,45, encerramento. As inscri- 

ser feiras através do telefone 
034-423045 ou pelo fax 034-381406, 

contactando a dr? Helena Valente. 

Nova lancha nos circuitos turísticos 
Os turistas vão poder passear pelos 

caitais da Ria de Aveiro numa nova lan- 
cha, propriedade da Turaveiro. A “Santa 
Joana” teve de ser reparada: «um proble- 
ma na embraiagem e cuja reparação anda 
pelos milhares de contos», disse ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS, o presiden- 
te da Rota da Luz, Encarnação Dias. 

Quanto ao aparecimento da nova lan- 
cha, Encarnação Dias só tem motivo para 
ficar satisfeito: «Tudo o que seja em prol 
do desenvolvimento da cidade e para 
melhor sé aproveitarem os enormes re- 
cursos da Ria de Aveiro, só me pode dar 
satisfação». Quanto à perda de monopó- 
lio, por parte da Rota da Luz, dos passei- 
os turísticos, «a lancha não é da Rota da 
Luz, “Temos um protocolo com a Câmara 
Municipal de Aveiro que nos permite ex- 
plorar, de 15 de Junho a 15 de Setembro, 
os circuitos turísticos da Ria. Ressalvan- 

do, que à lancha é propriedade da Câma- 
ra e sempre que seja preciso nós não 
comercializamos os circuitos. Durante o 
resto do ano, se quisermos organizar al- 

gum passeio, temos que saber se a Câma- 
ra tem a lancha disponível. A Rota da Luz 
não tem monopólio de nada» 

Quanto ao concorrente privado « já 
explorava os circuitos turísticos dos 
moliceiros e que aparece com uma lan- 
cha nova com características diferentes 
da “Santa Joana” e que é um investi- 
mento que aumenta a capacidade de 
oferta. À Ria é um produto turístico 
que ainda tem muito que explorar. À 
dinamização da oferta é muito impor- 

  

tante. E comercializamos a lancha da 
Câmara como a dos privados», disse 
Encarnação Dias. 

Por este motivo, ao presidente da 
Rota da.Luz preocupa principalmente 
haver canais, «onde a paisagem é de rara 
beleza, que não estejam navegáveis. E 
isso, sim, é uma pena. Era importante 
variar os circuitos». 

Kosovo: Estudantes promovem recolha de donativos 
Estudantes do Instituto Superior de Ciências da Informa- 

ção e da Administração (ISCIA), em colaboração com a Assis- 
tência Médica Inrernacional (AMI), estão a promover uma cam- 
panha de solidariedade para com as populações Ibeovares res 

giadas nos campos da Albânia e da Macedói 
É bem-vinda a oferta de produtos de primeira necessidade, 

como: cobertores, sacos-cama, leite em pó, conservas (à excep- 
ção de carne de porco), açúcar, arroz, massas e produros alimen- 
tares para bebés. Os donativos em dinheiro, essenciais para o 

- transporte dos donativos em géneros, poderão ser feitos no Ban- 
co Espirito Santo, na conta de emergência da AMICOM. 

Os produtos angariados serão reunidos na Associação Co- 
mercial de Aveiro, onde podem também ser entregues os 
donativos. 

Alunos do departamento de Matemática da Universidade 
de Aveiro promoveram, em conjunto com a AMI (Assistência 
Médica Internacional), uma campanha de recolha de donarivos 

efeiro. 

para os refugiados do Kosovo, subordinada ao tema “É urgente 
ajudar, *, À adesão superou as expectativas, Estudantes, docen- 
tes e funcionários responderam afirmativamente ao desafio lan- 
gado, colaborando. Em apenas cinco dias de campanha, foi 
possível recolher cerca de uma tonelada de géneros alimentícios 
e mais de duzentos contos em dinheiro, que servirão para ad- 
quirir sacos-cama. Todo o material angariado seguirá, ainda esta 
semana, para a Albânia, num comboio fretado pela AMI, para o   
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Agenda 
(de 7 a 12 de Maio) 

7 = Apreseitação público do progra- 
ma do festival de Estarreja, “Esta 99”, 
pela 16:30, na Câmara Municipal lo- 

cal. 
- Mercado à moda antiga, em Olivei- 
ro de Azeméis. À iniciativa decorre até 
ao dia 16 e tem lugar no jardim públi- 
co. 
- Inauguração da exposição de pintu- 
ra “Corpo-Twenty four drawings about 
somebody”, de Alexandre Baptista. A 
mostra pode ser visitada até do próxi- 
mo dia 30, na Casa Municipal da Cul- 

tura, de Estarreja. : 
- Último dio das inscrições para o pos- 

seio anual da 3º idade, destinado aos 
residentes na freguesia da Vera Cruz; 
com mais de 62 anos e em perfeito 
estado de saúde. 

B-=-“liGâncutão; de Saltos Santa 
Joana”, em hipismo, no Parque de 
Feiras e Exposições, a partir das 10 
horas. Prolongo-se até ao dia 9. Inici- 
ativa integrada nas Festas do Munici- 
pio 99. 

- * Troféuide Rodiomodelismo = Cie 
dade” de Aveirosyuno complexo 
desportivo de Azurva, pelos 15 horas.! 
Iniciativa integrada nas Festas do 

Município. 99. E 

9: - Iv! Encontra, ele Cleloturisma de 
Ermida Tondela: A concentração tem 
lugar pelas 9 horas, junto à sede da 
ACR Ermesinde, podéndo participar só 
cicloturistas com Seguro desportivo ac. 

     

  

tualizado. 

- Recriação de uma feira do século 

XIX, no Largo da Feira de-Oliveirinha; 
pelos 14:30, com a leitura do decreto 

régio da criação da freguesia, na “pre- 

sença” das figuras mais representati- 
vas de então. 

10 - continua em exposição o 
fotobiografia de Ferreira de Castro, or- 
gonizada pelo Grupo Cultural e Re- 

creativo de Ossela (Oliveira de 
Azeméis). A mostra, que estará paten- 
te ao público até ao próximo dia 14, 
pode ser visitada na galeria Hélêne 
Beguvoir (Biblioteca do Universidade 
de Aveiro), entre as 9 e as 22 horas. 

11 - apresentação dos novos 
miniaufocarros dos transportes urba- 

nos, dos Serviços Municipalizados de 
Aveiro, às 15 horas, no Centro Coor- 
denador de Transportes de Aveiro. 

1.2 -pia da Cidade ide Aveiro: Pro- 
cissão de Santa Joana Princesa, com 
início às 16:30 (percurso habitual).  
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A vez da voz 

Carlos Oliveira: 
o fascínio do 
basquetebol 

Paula Ventura 

A rádio entrou na vida de Carlos 
Oliveira ainda ele estava em 
Moçambique. Corria o ano de 1967. 
Nos intervalos das aulas, trabalhava para 
agências de publicidade. Era a voz dos 
anúncios publicitários que intercalavam 
os relatos de futebol, na Rádio Clube 
de Moçambique, «Fazfamos tudo em 
directo. O gravador garantia o som de 
fundo e eu lia os textos. Era tudo mui- 
to artesanal.» Ganhava 250 escudos por 
relato, o que «era muito dinheiro, na 
altura.» As lâminas Wilkinson, a cerve- 
ja Laurentina e os cigarros Comodoro - 
“O único cigarro com ponta de seda 
não aderente!” -, eram apenas alguns 
dos muitos patrocinadores. 

Os relatos eram da responsabilida- 
de de José Amadeu de Freitas que, um 
dia, faltou ao jogo. A bola passou para 
Carlos Oliveira que, de uma forma com- 
pletamente imprevista, se viu a relatar 
um derby local entre o Sporting e o Fer- 
roviário de Lourenço Marques. «Para 

primeira vez, foi razoável. Depois, nun- 
ca mais parei. A rádio tornou-se uma 
paixão, apesar de nunca ter deixado de 
exercer a minha principal actividade de 
bancário.» 

Em Agosto de 1980, Carlos Olivei- 
ra faz as malas e viaja para Portugal. «Fui 
dos mais resistentes, mas chegou uma 
altura em que as condições já não me 
permitiam continuar por lá.» É, então, 
forçado a recomeçar uma vida nova, o 
que, apesar de tudo, não terá sido mui- 
to difícil já que, ao contrário de mui- 
tos, era ainda um jovem de 30 anos. 
Mesmo assim, as «coisas não foram fá- 
ceis e, naturalmente, a rádio ficou para 
segundo plano.» 

Foi transferido para a delegação de 
Aveiro do Banco de Portugal. Escolheu 

Esgueira para viver. Em Moçambique, 
Carlos Oliveira morava muito perto do 
pavilhão do Malhangalene; por coinci- 
dência, também em Esgueira, ficou a 
morar a dois passos de um pavilhão de 
basquetebol, a modalidade que, verda- 

deriment, o apaixona. «É a modali- 
le mais fascinante que há. Quando 

cá cheguei, o basquetebol foi também 
o meu refúgio; uma forma de atenuar 
as saudades da minha terra, até porque 
os grandes impulsionadores do basque- 
tebol em Portugal são de 
Moçambique,» Mesmo contra a corren- 
te, Carlos Oliveira sempre apostou for- 
te no basquetebol, «e muitas vezes, fui 
criticado por isso.» Não tem dúvidas. 
São os relatos de basquetebol que, real- 
mente, gosta de fazer. 

«É gratificante sentir que há cada vez 
mais gente a gostar de basquetebol e 
mais rádios a apostar na divulgação da 
modalidade quando a Moliceiro foi a 
grande pioneira; é um meio menos po- 
luído do que o futebol. No basquete, 
existe amizade; as coisas passam-se de 
forma diferente, mesmo ao nível dos di- 
rigentes e da arbitragem.» Um dos en- 
contros cujo relato mais o empolgou foi 
o que opôs a Portugal Telecom à 
Oliveirense, há dois anos, quando à 
equipa de Oliveira de Azeméis, no der- 
radeiro jogo dos “paly-off”, ficou apu- 
rada para a grande final. 

Quando a rádio Moliceiro se insta- 

lou em Esgueira, Carlos Oliveira jun- 

tou-se à equipa inicial. É, ainda hoje, a 
voz dos relatos daquela emissora. Com 
o encerramento do Banco de Portugal, 
libertou-se finalmente de uma acrivi- 
dade que o trazia «contrarigdo». Com 
mais tempo livre, acabou por se dedi- 

car também ao jornalismo escrito. É cor- 
respondente, em Aveiro, do “Record”. 

Apesar de todas as dificuldades, en- 

tende que o «valor das rádios não está 
nos equipamentos, está nas pessoas.» Na 
região, «as rádios têm evoluído e penso 
que, mesmo debatendo-se com falta de 
meios é equipamento, existem, hoje, rá- 
dios locais que não ficam nada a dever 
às nacionais.» 

Dos tempos de 

  

rádio em 

Moçambique, recorda com saudade al- 
guns colegas; é o caso de Gulano Khan 
(que morreu no acidente de Samora 
Machel); Eugénio Corte Real; 
Fernando Rebelo e Sampaio Silva (tam- 
bém já falecido). 

Um ano é o tempo que Carlos Oli- 
veia considera necessário até conseguir 
fazer um relato aceitável.«Mas ainda 
hoje digo algumas asneiras; o impor- 
tante é transmitir ao ouvinte o que se 
está a passar no jogo. Trabalhar numa 
rádio local — porque estamos muito 
próximos das pessoas -, é, muitas vezes, 
complicado, porque sofremos pressões 
de rodo o lado. As pessoas preferem não 
encarar a realidade.» 

benfiquista mas, evidentemente, 
está a torcer pata que o Beira Mar se 

consiga manter na 1 Divisão, No que se 
refere a dirigentes, «por muito que me 
custe admitir — porque, realmente, custa 
- o gtande líder do futebol português 
é Pinto da Costa.» 

Regressar a Moçambique é o seu 
grande sonho. Depois de 17 anos, vol- 
tou lá, o ano passado. Reencontrou ve- 
lhos amigos e trouxe na bagagem a cer- 
teza de que não conseguirá, jamais, des- 
ligar-se das fortes raízes que o ligam a 
África. 
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Mini-autocarros 
eparques periféricos 

Os primeiros quatro minibus dos 
Serviços de Transportes Urbanos de 
Aveiro (STUA), para transporte entre o 
centro da cidade e parques de estacio- 
namento periféricos, vão ser apresenta- 
dos na próxima terça-feira. Além da cri- 
ação de parques de estacionamento pe- 
riféricos e de carreiras de minibus para 
o centro, a Câmara está a desenvolver 

outras medidas para controlar o trânsi- 
to citadino, nomeadamente a constru- 

ção de pistas para bicicletas de utiliza- 
ção gratuita. Segundo o presidente da 
Câmara, o sistema deverá estar a funci- 

onar no Verão, e estando a ser monta- 

das as oficinas de apoio aos ciclistas.   
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o +! 
- Áveiro”s 
Festivities 

(Mai, 6 to 12) 
6 The ll Open Santa Joana Princesa in 

tennis, beginning at 9 a.m. K takes place in 
the tennis courts of the Infante D. Pedro's 

Garden in Aveiro and lasts until May 9. 
- Inauguration of the exhibit “Aveiro — Cida- 

de Arte Nova” (Aveiro — Art Noveau town) 
by 11.30 am. in the Centro Cultural e de 

Congressos. 

7 - photography, | Troféu Descartável. 
Assembling in the Clube dos Galitos 
headquarters (near the Arcos) by 8 p.m. The 
inifiotive lasts until the 28th. 
- Terrence McNally's variety show “Maria 
Callas” by Filipe La Féria in the Teatro 
Aveirense by 9.30 pum. 

8 - Equestrian jumping contest Il Concur- 
so de Saltos Santa Joana by e ds 
Gu o 

ri aten Eat 
If begins at 10 am. 
- Pedestrian circuit “Arte Nova” (Art Noveau) 
and photographic safari “Aveiro — Cidade 

Arte Nova” (Aveiro — Art Noveau town) in 
fhe streeis of Aveiro, beginning at 10 am. 

- Inguguration of the pointing/sculpture 

exhibit of Luís Melo's works in the Galeria 
Municipal. lt will last until the 23rd. 
- Performance by the children's chorus of 
Tuna Santa Cecília and Santa Joana in the 

Parque de Feiras e Exposições de Aveiro by 
5.30 pm. 
- Inauguration of the painting exhibit by 

“Samy” (António Júlio Lemos) in the Gale- 
riaMorgados da Pedricosa (near the museum 
Santa Joana) by é p.m. 
- Concert by the Orquestra Ligeira Amizade 

andthe Orquestra Ligeira de Aveiro, by 9.30 
pum, in the Parque de Feiras e Exposições 
de Aveiro. 

O = Byêsi parado OE Anoiro/s' bondi foral 
fanfare, scheduled to 10 am. 

- Recreation of a ninefeen century fair by 3 
pum. in the Largo da Feira da Oliveirinha 

(Aveiro). 
- Il Regatta Santa Joana, rowing. h will take: 

place between Sporting Clube de Aveiro and 
Lota pier (Gafanha's channel) by 4 pm. 
- Performance of the “Gaivotas da Ria” Choir 
elders from the Santa Cosa da Misericórdia 

de Aveiro. By 4 p.m. in the Parque de Feiras 
e Expasições de Aveiro. 
- Performance of the Grupo Etnográfico e 
Cénico das Barrocas, by 5.30 p.m. in the 
Parque de Feiras e Exposições de Aveiro. 

TO - cymnastics workshop open to 
community during two days in the Parque 
de Feiras e Exposições de Aveiro, scheduled 
to 6 pm. 
- Performance by rock band “H D'Arte” by 
9.30 p.m. in Rossio 

11 - perfomance by the band “Malta do 
Cais” (Celtic music), by 9.30 p.m. in Rossio. 

- Fireworks by 11,30 p.m. in Rossio 

12-1 Open de Remo Indoor (indoor rowing) 
in the Praça Dr. Joaquim Melo Freitas (by 
the Arcos), at 10 am. 
- Santa Joana's procession. Begins by 4.30 
pm. 
- Performance by the groups “Bar”, “Top 
Bondis” and “Viver a Adolescência no Femi- 
nino” by 5 pum. in the Parque de Feiras e 
Exposições de Aveiro.



Programme 

des Fêtes d'Aveiro 
(du 6 au 12 mai) 

É - 9:00: 11 Open de tennis de Santa Joana 
Princesa, qui se déroulera dans le jardin et 
pore Infoni 
- 11 :30: Inauguration de h esposo 
“Aveiro - Cidade (Aveiro - Ville 
Art Nouveau). Lexposition pourra éire vue 
au "Centro Cultural e de Congressos” (Centre 
o et des Congrês). Jusqu'au 16. 

Exhibition du filme “Viagem ao 
Pelo “a Mundo” de Manoel de Olivei- 
ra, ou “Centro Cultural e de Congressos”. 

ZE 20 :00: 1 Trophée “Descartável” de 
photographio, E siêge du “Clube dos 

” (prês À Jusqu'au Ea 
-21: 30: Secad de Pi lipe La Féria - * 
ria Callas” (Terrence MacNally). Au retãos 
Aveirense”. 

51000 N Concairs hirpique de sa 
de Santa Joan, “Parque de Feiras e Exposi- 
ções” (Parc des Foires et Expositions). 
Jusqu'au 9. 
- 10 :00; Défilé de « Viv'Arie » et de 
cornemuseurs dans les rues d'Aveiro avec 
feu d'artifice, 
- 10 :00: Circuit pédestre 
sofari photographique “Aveir 
Nova”, dans les rues d'Áveiro. 
= 14 :00: ll Expédition sur la Ria d'Aveiro, 
en kayak, sur le canal central. 
- Inauguration de |'exposition de pinture/ 
sculpture, de Luís Melo, à la “Galeria Muni- 
cipal” (Galerie Municipale). Jusqu'ou 23. 
- Animation radicale au “Parque de Feiras e 
Exposições” d'Aveiro. Jusqu'au 12. 
= 17 :30: Choeurs infantiles de la “Tuna 
Santa Cecília e de Santa Joana”, dans le 
“Parque de Feiras e Exposições”. 
- 18 :00: Inouguration de ['exposition de 
Fartiste “Samy” (António Júlio Lemos), à la 
*Goleria Morgados da Pedricosa” (é cóté 
du Musée d'Aveiro). Jusqu'au 23. 
-21 :30 : Concert de |” « Orquestra Ligei- 

ra Amizade» et de | « Orquestra Ligeira de 
Aveiro », au « Parque de Feiras e Exposi- 
ções», 

9.10 :00: Défié de bundas et de fanfores 
du canton d'Aveiro dans les rues de la ville. 
-15 :00 : Reconstituition d'une foire du 
XlXme siécie, dans la commune d'Oliveirinha 
(Aveiro), sur le « Lorgo la Fera » fPloce de 
la Foire) d” Oliveirinha, 
-16 :00 : Il Régate d' oviron Santa Joano. 

Surle canol de la Gafanha (entre le Sporting 
d'Aveiro et le marché à la crie). 
-16 :00 : Choeur« Gaivotas da Ria », des 
personnes âgées de lo « Santa Cosa do 

aro clipe o 

   

    

£ Exposiçõe: 
pão * Groupe efhnographique et 
scénique des Barrocas, au « Parque de 
ros e Exposições ». 

109500 Eiras 
gymnastique ouveris au public, durant 2 
four, ue Parque de Feiras e Exposições + 
- 21 :30 : Group rock« HD'Arte », surle 
Rossio. 

1 E 21:30: Sar « Malta dos Cais » 
(musique celte), au Rossio 
- 23 :30 : Feu & er ou Rossio. 

12. 10.230 : 1 Toumoi Ouvert ciaviron 
Indoor, sur la Praça Dr. Joaquim Melo Freitas 
fprés des Arcos). 
= 70 :30: Match de football avec les vétérans 
corps sociaux et invités du Beira-Mar. Au 

“Estúdio Mário Duarte” (Stade Mário 
Duarte). 
= 16 :30: Procession de « Santa Joana Prin- 
cesa » dans les rues de la ville. 
» 17 :00: Concert avec les groupes “Bar”, 
“Top Bandis* ef “Viver a Adolescência no 
Feminino”, Au “Parque de Feiras e Exposi- 
ção”. 
-21 :30: Spectacle du “Projecto de Dança 
de Aveiro” (Projet de Danse d'Aveiro) et du 
groupe de cavaquinhos (petites guitares à 4 
cordes) de Santa Joane. Au “Parque de Fei- 
ros e Exposições”. 

  

E E, 

Recuperação do Teatro 
apoiada pelo Governo 

A Câmara de Aveiro e o Ministério da 

Cultura assinaram, ontem, contratos-pro- 
grama e acordos de colaboração que per- 
mitem a recuperação do Teatro Aveirense. 
O acordo insere-se no âmbito da Rede 
Nacional de Teatros e Cine-teatros e tem 
como objectivo dotar todas as capitais de 
distrito de salas de espectáculos, 

O acordo prevê o financiamento de 
200 mil contos pelo Ministério da Cul- 
tura, através do mecenato cultural, nas 
obras de recuperação do Teatro Aveirense, 
que orçarão os 400 mil contos e que con- 
tam com o apoio mecenático da 
Tabaqueira. 

A reabilitação do Teatro Aveirense 
compreende um novo palco e teia, bem 
como à renovação de todo o equipamen- 
to, incluindo a iluminação e acústica, ca- 
marins e mobiliário. O programa de re- 

  

cuperação ainda está a ser elaborado e ca- 
berá à Câmara organizar os processos de 
concurso das obras. O Teatro Aveirense 
foi recentemente adquirido pela Câmara 
por 330 mil contos, em processo igual- 
mente apoiado pelo Ministério da Cul- 
tura, que comparticipou a compra em 
50%. 

Livro de Encarnação Dias 

No decorrer cerimónia, foi apresenta- 
do o livro “Teatro Aveirense História e 
Memórias”, da autoria de Francisco 
Encarnação Dias. À obra, de inegável va- 
lor para a cultura da cidade e, cerramen- 
te, do país, visto que percorre várias gera- 
ções de actividades cénicas, tem o patro- 
cínio da Câmara Municipal de Aveiro e 
da Fundação para o Estudo e Desenvol- 
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Alberio Souto oferece o livro de En- 
camação Dias a Manuel Maria Carrilho 

  

vimento da Região de Aveiro 
(FEDRAVE), com a introdução assinada 
pelo dr. Amaro Neves, Profusamente ilus- 
trado e com documentação de grande 
valia histórica, o livro ficará como uma 
referência na história do teatro. 

Campanha de recolha de donativos 

Banco Alimentar Contra a Fome 

precisa de voluntários 
O Banco Alimentar Contra a Fome 

de Aveiro, tal como as restantes delega- 
ções do país, vai levar a efeito a segunda 
campanha anual de recolha de donativos, 
de amanhá até domingo, inclusivé.. 

Segundo Martinho Pereira, responsá- 
vel pela delegação de Aveiro do Banco Ali- 
mentar contra a Fome, a grande dificul- 
dade destas campanhas reside na falra de 
voluntários. «Precisamos de pessoas que 
promovam o peditório, nas grandes su- 
perfícies comerciais, e que trabalhem no 
Banco, assegurando a recepção e triagem 
de alimentos.» 

De resto, a população aveirense tem- 
se mostrado muito receptiva às campa- 
nhas do Banco Alimentar. «As pessoas 
reagem muito bem e espero que as res- 
postas positivas sejam cada vez mais, per- 
mitindo-nos, assim, diminuir esse grande 
Bagelo que é a fome, muitas vezes enco- 
berta. Só quem lida directamente com 
estas situações é que se apercebe do gran- 
de número de pessoas que, ainda hoje, 
se debatem com graves problemas de ca- 
rência.» O grande objectivo para esta 
campanha é o de alcançar um novo re- 
corde: 60 toneladas de alimentos. 

O Banco Alimentar Contra a Fome de 
Aveiro presta apoio a inúmeras instituições 

chegar os géneros aos mais 

  

aicôro deaiieroiEs a prin came 
panha abrange os concelhos de Aveiro, 
Águeda, Estarreja, Murtosa, Vagos, 
Ílhavo e Oliveira do Bairro. Os alimen- 
tos angariados são repartidos por cabazes 
e distribuídos pelas várias instituições até 
à próxima campanha, que se realiza em 
Dezembro. 

Entretanto, estão a ser distribuídas 400 
toneladas de alimentos que chegaram ao 
Banco através de Comunidade Europeia; 
numa acção conjunta com o Centro Regj- 
onal de Segurança Social(CRSS), o Banco 

Alimentar assegura a eficaz distribuição 
pelas várias instituições credenciadas no 
CRSS. «Uma acção que exige um grande 
esforço dos nossos voluntários e uma gran- 
de capacidade de coordenação.» 

Qualquer pessoa pode colaborar com 
o Banco Alimentar; para ser voluntário, 
basta apenas ter vontade de ajudar e al- 
gum tempo disponível. Toda a ajuda é 
bem-vinda. 
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Integrado nas Festas do Município/99 

Ministro da Cultura encerra 

encontro “Aveiro — Cidade Arte Nova” 
O ministro da Cultu- do encontro, será editado  Radiomodelismo — Cida- No que conceme a es- — Féria, o Festival de Folclo- Filarmonia das Beiras, que 

ra, Manuel Maria Carrilho o primeiro CD-Romsobre de de Aveiro”, que terálu- pectáculos, de salientar re e os concertos de Luís se realiza no dia 22 (ver 
volta a estar em Aveiro, de- arte nova, que irá sendo gar em Azurva, depois de — “MariaCals',deFeipela Represas (dia 14) e da programa em baixo). 

amanhã, dia em que será 
inaugurada uma nova pis- 
ta para a prática da moda- 
lidade. A “Expo Associa- 

ções” - que conta já com 
mais de 60 colectividades 
inscritas (desportivas e cul- 
turais) - as comemorações 

pois de amanhã, onde pre- completado com outras ca- 
sidirá, pelas 12horasãses- sas e edições. 
são de encerramento do Orçado em 20 mil 
encontro “Aveiro — Cidade. contos, o programa das 
Arte Nova” (pide páginas Festas do Município/99 
12 e 13). Esta iniciativa, conta com vários pontos 

integrada nas comemora- altos, distribuídos pelos 18 
qões das Festas do Munic dias de comemorações. 
pio/99, prolonga-se por Para além do já citado en do Dia Municipal do 
três dias e conta já com contro sobre arte nova, o Bombeiro e do Dia da Ci- 
mais de 200 participantes vereador da Cultura desta dade, são outros destaques 
inscritos. No segundo dia ca ainda o “I Troféu de feitos por Jaime Borges. 
  

Câmara deixa Paços do Concelho 
durante um ano 

A Câmara Municipal de Aveiro vai mudar de casa após a cerimónia de entrega de 
distinções honoríficas, que terá lugar no salão nobre dos Paços do Concelho, no Dia 
da Cidade. Durante um ano, o edifício vai estar em obras, voltando a abrir as portas 
ao público, de acordo com Jaime Borges, no Dia da Cidade do ano 2000. A Câmara 
muda-se na próxima quarca-feira, “de malas e bagagens”, para o antigo edifício do 
Turismo (frente aos Paços do Concelho), onde ficará até à conclusão das obras. 

    E Jaime Borges destaca momentos altos das Festas do Município/99 

  

Festas do Município/99 
Programa de 6 a 12 de Maio 

Dia 6 (Quinta-feira) 

9H00- Ténis Tomeio Festas do Município 
ll Open Santa Joana Princesa (5 a 9 de 
Mio) Local: Jardim e Parque Infante D. 
Pedro 
10H30 — Encontro “Aveiro Cidade Arte 
Nova! (6 a 8 de Maio) 

ERR TC fode Congresio 

ari 
“Aveiro — 

Inauguração da Exposição 
Cidade Arte Novo” (6 a Té de 

Maio) 
Local: Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro 
22H00 - Cinema - Viagem ao princípio do 
mundo” de Manuel de Oliveira 
Local: Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro 

Dia 7 (Sexta-feira) 

10H00 — Andebol — Torneio Cidade de 
Aveiro 

(7 a 28 de Maio) 
Local: Pavilhão de S. Bemardo 
20H00 — Fotografia — 1 Troféu Descartável 

(7 a 28 de Maio) Concentração na sede 
do Clube dos Galitos 
21H30 -Maria Callas de Terrence McNalhy 

Dia 8 (Sábado) 

10H00 — Hipismo — Il Concurso de Saltos 
Sonta Joana (8 e 9 de Maio) 
Local: Parque de Feiras e Exposições de 
Aveiro 
10H00 — Arruada pelo Viv'Arte e Gaiteiros 

de Foguetes   

Artérios da Cidade 

TOHOO — Safari Fotográfico “Aveiro Cidade 
Are 
Percurso : Artérias da Cidade 
12H00 — Ailetismo — XVII Tomeio Nacional 
Olímpico Jovem (8 e 9 de Maio) 
Local: Pista Sintética da Universidade de 

ro. 
14H00 - Canoagem — Il lição Ria de 
Aero em Kao: (E a 9 de Mel) 

Local: Canal 
15H00 — Em "rotáu de 
Rodiomodelismo-- Cidade de Aveiro 

Local: Gry De 
= Inauguração 

(patente até 23 de Maio) 
Local: Galeria Municipal 
15H00 - Destle pelas diver- 
sas ruas da cidade dos 

iras de Ficalho 
15H00- XX Tomeio 
Santa Joana (8 e 9 de Maio) 
Local: Povilhão dos Galitos ou Pavi- 
lhão do S.€. Beira-Mar 

e Exposições 
Rodo! (8 Recado 

Local: Parque de Feiros e Exposições de 
16H30 — Atelier de Origami Rede de 
papel) 

Local: Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 
17H30 — Actuação do Coro Infantil da Tuna 

Santa Cecília e Coro Infantil de Santa Joana 
Locol: Porque de Feirus e Exposições de Aveiro 
18H00 — Inauguração da Exposição do ar- 
tista “SAMY” (António Júlio Lemos) (patente 
até 23 de Maio) 
Local: Galeria Morgados da Pedricosa 

   
   

  

   

  

   
   

21H30 — Concerto de Aniversário do Coral 
São Pedro de Aradas 
Local. Centro Paroquial de Aradas 
21H30 — Concerto pela Orquestra Ligeira 
Amizade e Orquestra Ligeira 

Local: Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 

Eis 
Local: Largo da Feira de 

Oliveirinha 
o 14H00=" = gota em 

ps Ora ads 

Local: Parque de Feirase Expasições de Aveiro 
16H30 — Atelier de Origami (dobragem de 
popel) 

Local: Parque de Feiras e Exposições de Aveiro 
17H30 — Actuação do Grupo Einográfico e 
Cénico das Barrocas 

Local: Parque de Feirus e Exposições de Aveiro 

Dia 10 (Segunda-feira) 

18H00 — Ginástica — Treinos abertos à co- 
munidade (10 e 11 de Maio) 

Local: Porque de Feiras e Exposições de Aveiro 

21H30 - Actuação do grupo "H D'Arte” 
(Rock) 
Local: Rossio 

Dia 11 (Terça-feira) 

21H30 — Aciuação do Grupo “Malia do 
Cais” (música celta) 
Local: Rossio 
23H30 - Fogo de Arifício 
Local: Rossio 

Dia 12 (Quarta-feira) 
Feriado Municipal 

10H00 - Remo | Torneio Aberto de Remo 

Local - Sé Catedirol 
12H00 - Entrega das Distinções 

Local - Salão nobre das Paços do Conce- 
lho 
16H30 — Procissão de Santa Joana Prin- 
cesa 
Local — percurso habitual 
17H00 — Actuação dos Grupos BAR, Top 

Bandis e “Viver a Adolescência no Femini- 
no” 
18H30 - Ginástica - Apresentação 

ia Je: todas as variantes da Ginásti- 

ocof=/ Page di Pirro Exposições de 
Aveiro 
21H30 - Projecto Dança de Aveiro e Gru- 

Santa Joana po de Cavaquinhos de 
Local — Porque de Feiras e Exposições de 
Aveiro    
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G7 responde na Net a questões dos jovens 
O ano 2000 está à porta e sobretudo os jovens do 

mundo inteiro têm numerosas questões de toda a or- 
dem para as-quais gostariam de encontrar resposta. 
Mas como, quando e a quem as pôr? 

Desde os finais de 1998 que, na Internet, há um 
site em inglês, espanhol e francês — wwwmil og 

— onde os jovens podem apresentar todos os assuntos, 
até o próximo més de Junho. Depois disso, os chefes de 
Estado do G7 e o secretário da ONU responderão às 64 

Enterro do Ano/99 

Festa académica 
sem sobressaltos 

Acabou a festa Os es- mas que acabaram por não 
tudantes voltam ao traba- 
Tho e a cidade regressa à ro- Inesperado foi o apare- 
tina. Durante cerca deuma cimento de bilhetes falsos 
semana, o“Enterrodo Ano” que, no entanto, foi rapi- 
deu mais movimento a — damente controlado; o 

“Aveiro mas também provo- processo está já entregue à 
cou algumas insónias Polícia Judiciária. 
indesejadas, Nada de novo, Os habituais excessos 

Tal como seria de es- cometidos durante as noi- 
perasalgunsmoradoresda tes de festa, com especial 

incidência para a noite do 
desfile do Enterro, garante 
Jorge Pedro, não foram 
muitos nem causaram pro- 
blemas de maior; «nós ga- 
rantimos a presença de uma 
ambulância para o caso de 
ser necessário transportar 

zona da beira-mar queixa- 
ram-se do barulho provo- 
cado pelos concertos no 
parque de São João. A As- 

sociação Académica garan- 
te que ficou sensibilizada 
pata a questão e, logo nos 
primeiros dias de festa, 
tentou resolver o proble- alguém para o hospital. Mas 
ma, controlando de forma não temos conhecimento 
mais apertada o horário de de situações graves.» 
funcionamento da tenda- 

discoteca. Insegurança 

Para Jorge Pedro, res- preocupa estudantes 
ponsável pelo sector cultual 
da Associação Académica, Quanto à insegurança 
a semana académicacorreu e aos assaltos na cidade, 
muito bem, «e tendo em Jorge Pedro refere que «são 
conta as dimensões que os cada vez maisos colegas que 

se queixam e que nos pro- 
curam para saber as dili- 
gências que devem tomar; 

festejos estão a atingir, es- 
távamos , até, preparados 
para uma série de proble- 

questões mais representativas. Algumas semanas antes 
do ano 2000, essas respostas serão publicadas em livro 
e postas em linha, na Ner. 

O G7 não é uma instituição; é um clube que reúne 
anualmente os chefes de Estado ou de governo dos setes 
países mais indi lizados (Al ha, Canadá, Esta- 
dos Unidos, França, Inglaterra, Itália c Japão) aos quais 
se junta o presidente da Comissão da União Europeia. 

Reuniões, mais frequentes, dos ministros das Fi- 

nanças e dos governadores dos bancos centrais enqua- 
dram estas cimeiras. 

O primeiro encontro realizou-se em Rambouillet, em 
1975. 7º cimeiras do G7 não constituem um directório 

mundial, mas uma ocasião para passar em revista os mai- 
ores problemas financeiros e para tentar coordenar as po- 
líricas económicas. Salvo excepções (acordos do Plaza, em 
1985, e acordos do Louvre, em 1987), as cimeiras quase 
não são acompanhadas de decisões efectivas. 

Regresso das Antilhas 

nós estamos a reunir um 

processo com provas evi- 
dentes de que existe, efec- 
tivamente, falta de segu- 
ana a cidide e filiado 
atenção das autoridades.» 
Os estudantes têm alguma 
difi culdade em aceitar a 

atadas para acruar. «O fao- 
to de serem menores impe- 
de, efectivamente, a sua de- 
tenção, mas, todos sabemos 

que existem casas de corec- 
ção para estes miúdos» 

Relativamente à possi- 
bilidade de transferir o lo- crer nos — boletins 
cal dos festejos, ainda não meteorológicos, o tempo 
há nada de concreto. não tem pregado partidas 
«Neste momento, realiza- à tripulação. 
mos a semana académica Nesta primeira fase da 
no parque de São João por- travessia, os formandos es- 
que, infelizmente, não te- | tãoa ter formação em vela 
mos outro local disponível; com balão (spinnaker), 
há muito que se fala de uma-vez que, à esta altura, 
outros espaços - como o estarão a receber ventos de 
terminal tir -, mas que não popa — esta é a vela mais 
reúnem as condições ne- difícil de manobrar. A na- 
cessárias, nomeadamente vegação astronómica é ou- 
em termos de acessos e de. tra das componentes essen- 

iluminação.» ciais da formação. Sempre 
que as condições   

      

LIVRARIA - PAPELARIA “4 ACADEMICA 
=Livros Escolores e Revistos 

meteorológicas o permiti- 
rem, será evitada a utiliza- 

ção de GPS, já que a nave- 
gação astronómica é com- 
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Georges Deltour e Michel More preparam o “Njord Il” 

O “Njord II” está a 
uma semana de viagem do 
arquipélago dos Açores. A 

  

“Njord IP a uma 
semana dos Açores 

possui o “brever” do Esta- 
do Francês de monitor de 
vela, 3º nível; tem, tam- 
bém, o “brever” da Fede- 
ração Francesa de Vela e 
possui larga experiência em 
navegação oceânica e com- 
petição. 

Augusto Pereira - tem 

34 anos; representa a esco- 
la de navegação “Quatro 
Ventos”, de Aveiro; possui 
carta de patrão de alto-mar 
do Instituto Marítimo 

Portuário. Tem larga expe- 
riência em navegação cos. 
teira e com 

Georges Deltour- tem 
49 anos. É especialista em 
quadros electrónicos para a 
aeronáutica. Participa nes- 
te “regresso das Antilhas” 
para ganhar experiência de 
navegação oceânica, já que 
se encontra reformado é 

sextante como auxiliar. 
Naturalmente, a tripu- 

lação divide-se em grupos 
para cumprir os quartos 
(turnos), durante a noite, 
Os quartos, que normal- 
mente têm a duração de 
quatro horas, são cumpri- 
dos por duas pessoas, no 
mínimo. Os dias são mais 
movimentados, uma vez está a fazer planos para ve- 
que as tarefas envolvem Jejar pelo mundo. É clien- 

toda a tripulação. Navegar te habitual nos estágios da 
à vela em alto-mar não é  EVI. 

fícil; a não ser que o vento Jean Pontuianne - tem 
seja constante - o que édi- 26 anos. É dentista é está 

fícil -, é de prever que a | a preparar uma tese de 
instrução, nesta área, dê doutoramento; aproveita- 
que fazer a monitores e ã 
formandos. 

Nesta primeira etapa 
da Transarlântica/99, entre 
as Antilhas e os Açores, a 

higiene dentária av lorigo 
de uma travessia, a bordo 
de um barco à vela. Quer 
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Santa-Maria da Feira 

Ministro garante criação 
do 4º Juízo Cível 

O presidente da Câmara 
Municipal de Santa Maria da 
Feira reuniu-se, recentemente, 
com o ministro da Justiça, a 
quem apresentou alguns pontos 
sobre a reestruturação do Tribu- 
nal da Feira, nomeadamente 
sobre a necessidade de serem 
criados novos juízos. Uma reu- 
nião em que participaram, tam- 
bém, o presidente da 
Assembleia Municipal e o juiz 
presidente do Tribunal de San- 
ta Maria da Feira. Vera Jardim 
garantiu aos autarcas que será 
criado mais um juízo cível, o 
quarto no concelho. Relariva- 
mente à instalação de um ter- 
ceiro juízo criminal, também 
reivindicada pela autarquia, o 
ministro da Justiça referiu que, 
nesta fase, não está prevista esta 

situação, mas garantiu que tal 
será ponderado numa próxima 
reestruturação.O governante in- 
formou ainda os representantes 
de Santa Maria da Feira que irá 
tomar diligência no sentido de 
transferir a Conservatória para 
novas instalações, de modo 
disponibilizar alguns espaços 
para novos serviços do Tribunal. 

De referir que esta reunião 
surgiu na sequência de uma de- 
liberação da Assembleia Muni- 
cipal que considerou necessária 
a criação de novos espaços na 
área da justiça, em virtude do 
aumento significativo do núme- 
ro de processos que, nos últimos 
anos, se tem vindo a verificar no 
tribunal da Comarca, com to- 
dos os prejuízos para a rapidez e 
eficácia pretendidas. 

Oliveira de Azeméis 

Local 

Hospital de Ovar gd 

Movimento Cívico promove 
concentração pela maternidade 

O Movimento Cívico de De- 
fesa da Maternidade do Hospi- 
tal de Ovar vai promover uma 
concentração, depois de ama- 
nhã, a partir das 11h, em frente 
à Câmara Municipal. Desta for- 
ma, o Movimento pretende con- 
testar o anunciado encerramen- 
to da maternidade do Hospital 
Francisco 

A ideia foi lançada na passada 
sexta-feira, durante uma reunião 

pessoas no salão paroquial de 
Orar A decisão da Administra- 
ção Regional de Saúde do Cen- 

raio fi e pe 
por isso os defensores da maremi- 
dade pensam baixar os braços. De 
resto, o Movimento compreende 
que o Governo tenha toda a legi- 

Industriais de calçado 
desiludidos com a APICCAPS 
Os industriais de calçado 

dos concelhos de Oliveira de 
Azeméis, $. João da Madeira e 
Santa Maria da Feira, que esti- 
veram reunidos em Oliveira de 
Azeméis para discutirem a acri- 
se» no sectos, fizeram duras crí- 
ticas à Associação Portuguesa 
dos Industriais de Calçado 
(APICCAPS), acusando-a de 
ter pressionado industriais para 
não comparecerem neste tipo 
de reuniões. «Neste momento 
pago as quotas à Associação ea 

sociação não me apoia, nem 
se digna estar presente; e pres- 
siona-me para não vir a estas 
reuniões», referiu José Costa, 

um dos industriais de calçado 
presentes na reunião. 

A falta de encomendas, de- 
rivada dos problemas que o 
mercado do Leste enfrenta está 
a causar uma «crise generaliza- 
da» que pode culminar com o 
despedimento de um número 
significativo de trabalhadores. 
Albertino Bastos, industrial de 
calçado de Oliveira de Azeméis 
e antigo elemento da direcção 
da APICCAPS, adiantou que 
«cerca de 100 mil postos de tra- 
balho poderão estar em risco», 
se não forem tomadas medidas 
concretas. 

A Direcção da APICCAPS foi 

ainda acusada na reunião de pre- 
tender esconder do Governo e da 
opinião pública à real situação do 
sector, devido a interesses nos fi- 
nanciamentos para 1 

  

sas. «A. Associação não pode di- 
zer quea situação está mal, quan- 
do está à espera de financiamen- 
tos na ordem dos 7,5 milhões 
de contos para implantar novas 
fábricas em meios rurais, nome- 
adamente em Paredes de 
Coura», disse Albertino Bastos, 
«Julgo que a Associação faz um 
papel ridículo ao anunciar que 
a indústria de calçado é um 
mar-de-rosas», referiu. 

A suspensão do pagamento 
à Segurança Social, de Janeiro a 
Maio, para as empresas sem tra- 
balho, é uma das reivindicações 
do encontro, realizado à mar- 
gem da APICCAPS e promovi- 
do pelo gabinete de apoio ao 
empresário, da Câmara de Oli- 
veira de Azeméis. 

Crédito à exportação com 
Aexibilização da análise económi- 
ca e financeira, mesmo em mer- 
cados de risco; incentivos à 

Na reunião foi eleita uma comissão para dialogar com o Governo 

deslocação a feiras de países emer- 
gentes com custo zero até três 
ias durante dous ancas je criação 
de uma bolsa de subcontraração, 
são outras das aspirações dos 
empresários, expressas num do- 
cumento aprovado na reunião. 

Os presentes nomearam uma 
comissão para fazer sentir ao Go- 
verno as suas preocupações. 
António Figueiredo, Manuel Car- 

valho daSilva, Vitor Teixeira Alves, 

“Telmo Costa Sousa, Albino Vaz, 

Fernando Pereira, Albertino Bas- 

tos, José Costa, Guilherme. Pin- 

ra de Azeméis) constituem a co- 

missão que se reuniu, ontem, pela 
primeira vez, para «estabelecer es- 
tratégias e efectuar contactos com 
a APICCAPS para propor um di- 
álogo com a Associação», referiu 
Ápio Assunção. 

     
  

timidade para tomar este tipo de 
decisões, mas O certo é que «nós 

Francisco Zagalo. «Para além da 
questão sentimental, temos uma 

  

também temos o direito de dei- valência materno-infantil que tem 
“do. Suple ma trabalhado com um desempenho 

a esta amputação do acimadaméi 
nosso hospital» à porta das nossas casas; a 
Há, no entanto, quem defen- 

da uma mudança de estratégia. 
Perante uma situação definida e 
que dificilmente será alterada, se- 
ria mais realista reivindicar, a par- 
tir de agora, melhores acessos a 
Santa Maria da Fei 

do Hospital de Ovar, «é melhor 
irmos por partes. O que está em 
causa, neste momento, é a perda 

de um serviço que os vareiros que- 
rem manter em Ovar» E enume- 

sa um rol de factores que pesam 
na defesa da maternidade do 

deslocação para o São Sebastião, 
paraalém de implicar os riscos ine- 
rentes a uma viagem de automó- 
vel, levanta também questões de 
ordem económica.» 

Miguel Viegas garante «que 
as pessoas de Ovar estão do nos- 
so lado.» Segundo o Movimen- 
to, até o Partido Socialista está 

dividido nesta matéria. «Se, por 
um lado, os que estão compro- 
metidos com o Poder Central 
não fazem ondas, por outro, há 
quem esteja realmente indigna- 
do perante esta perda irreparável 
para a população.» 

Simria 

Exutor de 8. Jacinto 
feagto no Verão 

Paulo Campos, presidente da SIMRIA, e Júlio Pedrosa, Reitor da 
Universidade de Aveiro, selam protocolo de colaboração 
    

No dia de entrega do emissário da Torreira SIMRIA, obra concluída 
antes do tempo previsto, o presidente do conselho de da 
SIMRIA, Paulo Campos, adiantou que o exutor submarino de S. Jacinto 
estará em condições de ser utilizado dentro de, sensivelmente, três meses, 
também antes do prazo estipulado. 

O emissário da Torreira, que envolveu um investimento de 280 mil 
contos, foi entregue à SIMRIA em cerimónia que teve lugar na Junta de 

Freguesia da Torreira, após uma vista de reconhecimento do traçado do 
emissário. 

Iniciada a 3 de Junho de 1998, esta infra-estrutura é uma das com- 

ponentes do intercepror geral, sendo responsável pelo transporte dos 
esgotos entre à localidade da Torreira e a ETAR de S. Jacinto. As respec- 

tivas condutas, em polictilieno de alta densidade, possuem uma extensão 
de cerca de 11 quilómetros, com diâmetros entre 355mm e 450 mm. 

SIMRIA celebrou protocolo com a Universidade 

A SIMRIA — Saneamento Integrado dos Municípios da Ria, S.A. e a 
Universidade de Aveiro celebraram, ontem, um protocolo de colabora- 

ão: O acurdo prevê o estabelecimento de acordos: de colaboração nos 
domínios da monitorização, sistemas de informação geográfica, estágios e 

profissionais. Esta parceria enquadra-se no âmbito de uma 
estratégia mais vasta adoptada pela SIMRIA tendo em vista o desenvolvi- 
nato da sua actividade com a participação das i instituições mais qualif- 
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Encontro de especialistas começa hoje e termina no sábado 

Não entendo que Aveiro 
seja a capital de Arte Nova 

- defende Amaro Neves, um dos intervenientes 

Começa hoje e termina no 
sábado o encontro de arte nova, 

que se realiza no Centro Cul- 
= tural e de Congressos. Inserida 

no programa de festas da cidade, 
o encontro Aveiro — Cidade 

Arte Nova é uma organização 
da Câmara Municipal de 

Aveiro com a colaboração da 
Associação de Defesa do 

Patrimônio Natural e Cultural 
da Região de Aveiro 

(ADERAV). Os objectivos do 
encontro são sensibilizar para a 
importância das manifestações 

em arte nova, na cidade de 
Aveiro; divulgar o patrimônio 

aveirense e encontrar problemas 
e soluções para a salvaguarda do 

legado histórico aveirense. 
Amaro Neves, é um dos oradores 
do primeiro painel: “Arte Nova 

no contexto da arquitectura 
contemporânea”. 

Danielo Sousa Pinto 

Em Aveiro, são cerca de duas dezenas e 
meia as manifestações arrísticas da arre de 
finais do século XIX. A Arre Nova caracte- 
tiza-se, em arquitectura, por uma certa re- 

jeição a tudo o que eram padrões tradicio- 
nais, por uma exuberância da cor cores 
vivas, com alguma carga de erotismo e 
muito de exotismo, e onde prevalecem re- 
piesentações ornamentais do tipo floral ou 
animal, que estejam mais próximos das ca- 
racterísticas femininas. A arte nova tinha 
uma propensão de sensualidade qué, em 
último caso, se corporizava com a vida, com 
as manifestações femininas do corpo da 
mulher. 

  

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
(CP) -Alguns especialistas, nomeadamen- 

    

Um dos exemplos mais significativos da Arte Nova, a casa Major Pessoa 
está em péssimo estado de conservação 
  

te o prof. José Augusto França, têm afir- 
mado que Aveiro é a capital de Arte Nova. 
Concorda com esta ão? 

AMARO NEVES (AN) — Não enten- 

do que Aveiro seja a capital de Arte Nova. 
Esta manifestação artística tem efectiva 
mente um grande peso no património 
aveirense, mas tenho muiro receio de 

slogans com fins publicitários e que pos- 
sam não corresponder à verdade. 

CP- Mas Aveiro é rica em Arte Nova. 

ANDA cidade tem características pró- 
prias dentro da arte nova e essas parricula- 
ridades devem ser defendidas. Em Aveiro, 

é visível a manifestação arte nova, porque a 
cidade era pequena e a exuberância do pro- 
duzido dá realce ao urbanismo. Mas, na- 

turalmente, se fizermos a apreciação de 
peças de grande vulto, construções de gran- 
de implantação, Aveiro não tem nenhuma 
construção arte nova. E então, podemos. 
afirmar que Lisboa e Porto rêm coisas mui 
to maiores. Contudo, temos, em Aveiro, 

características muito próprias: casas peque- 

nas, com uma certa exuberância de azule- 
jo e que se adequam a uma progressão da 
sociedade aveirense, o que a torna diferen- 
te, 

CP - Podemos então concluir que 
existem cidades mais ricas em arte nova 
do que Aveiro? 

AN — Compreensívelmente. Em Lis- 
boa, os projectos foram melhores, as ma- 
nifestações são de facto com outra inter- 
venção € exuberância em termos de 
monumentalidade. A nossa tem o seu peso 
sobretudo por um certo requinte, pela luz 
ecor do arulejo, dentio daquilo que são as 
tradições regionais, 

CP- Um dos exemplos mais significa- 
tivos da arte nova, em Aveiro, é a casa de 

Major Pessoa. Como é possível que esteja 
degradação tão avançado? 

AN — A casa de Major Pessoa é um 
bom exemplo do que de melhor foi feito 
em arte nova, na região. Mais pelas esmu- 

turas do que pelas ornamentações do inteé- 
rior e pela extrema exuberância na canta- 

ria. Aquela casa era pintada, resultando daí 
um contraste maior e as serralharias eram 

pintadas e douradas, logo criava-se um jogo 
estérico, diferente daquele que se nos apre- 
senta hoje. Ainda assim, a casa é objecto 

de muitas considerações e talvez seja a mais 
fotografada, na cidade, Infelizmente está 
num estado lastimável. Se não forem feiras 
as diligências necessárias no sentido de a 
recuperarmos o mais breve possível, vamos 
ter alguma perda irreparável. Há infiltra- 
ções; há prejuízos graves. É urgente deci- 
dir o destino daquela casa. 

CP E porquê tanta demora? 
AN — Porque não se conseguiu, ain- 

da, fazer o acerto entre os bens dos her- 
deiros e o interesse público. É de todo o 
interesse que passe ao domínio público, 
de preferência sob controlo municipal. Eu 
defendo que devia haver uma lei que per- 
mitisse que dererminado património, por 
corresponder à imagem de uma cidade 
ou de um país, passasse a parrimánio na- 
cional ou regional. No caso da Major Pes-| 

soa, é preciso muito dinheiro para a recu- 
perar e a casa nunca mais se adapta às 
exigências do nosso tempo. De qualquer 
maneira importava que ficasse como mar- 
ca de uma época, duma forma de vida, 
da exuberância de uma burguesia que 
existiu naquela época. 

CP No caso da Casa das Quatro Es- 
tações o problema põe-se da mesma ma- 
neiraí 

AN — Não, porque a Casa das quarro 
Estações não é uma casa em arre-nova, 
O que tem lá e, tardiamente, são os pa- 
inéis em azulejo. A casa em si não justi- 
fica qualquer reparação, mas seria bom 
que se encontrasse uma forma de pre- 
servar aqueles painéis como componen- 
tes daquilo que são as características da 
arte nova, em Aveiro. 

CP- Podemos concluir que, de uma 
maneira geral, a arte nova, em Aveiro, está 
mal tratada? 

AN- À arte nova, em Aveiro, está mui- 

to mal conservada. Não houve ainda me- 

didas cficazes para se acudir à arte nova. 
Há, felizmente, algumas excepções. 
CP — Quais as soluções que aponta? 
AN = Para mim, a questão da legisla- 

ção de que falei, podia ser um princípio a 
terem conta. Não aceito muito bem aqui- 
lo que se está a fazer ao Museu da Cidade, 
onde se destruiu todo o miolo, para se 
guardar uma fachada desenquadrada da 
quilo que é o seu interior, Uma fachada 
corresponde a um corpo. Nenhum de nós 
gostaria de trazer a cara de outro... Em 
todo o caso, aquela fachada era indispen 
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"Casa da ospentivo: Ago em Aveiro 
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sável para legibilidade da Rua de João 
Mendonça e do coração da cidade. 

CP- As casas que de imediato preci- 
sam de ser socorridas.... 
AN- As mais ameaçadas e que são car- 

tazes da cidade são a Cooperativa Agrícola 
e Casa Major Pessoa, Há, também, uma 
casa, em Cacia, que precisa urgentemente 
de ser recuperada. Algumas estão nas mãos 
dos proprierários e estão muito bem con- 
servadas. Eu espero, muita gente espera, 
que esta Câmara tenha um cuidado espe- 
cial com estas manifestações do patrimó- 
nio aveirense, e que não se esqueçam da 
importância da Capitania de Aveiro. As 
obras estão paradas há muitos meses. 
Vem aí mais uma época balnear em que 
milhares de visitantes vêm a Aveiro e esta 

bretudo no sentido de clarificar alg fusá 
qua amiheide quiri à prodiçõe que is ainda hoje em viro»    

obra emblemática da vida da cidade está 
parada... 

CP-A sua neo vai procurar 
mostrar às 

ANI O Aquino ins no ALR 
bretudo no sentido de clarificar alguma 
confiisão que tem havido quanto à pro- 
dução que existe ainda hoje, em Aveiro. 
Os críticos e os historiadores de arte rêm 

dificuldade em entender o que está 
construído em termos de arte nova, por- 
que rião têm tido a percepção de que há 
diversos intervenientes com formação di- 
ferente a confeccionarem as coisas que 
existem na região. A arte nova é muito 
importante para as referências das gen- 
tes, é fundamental para entender o de- 
senvolvimento do coração da cidade. 

  

SR. CONSTRUTOR 
Órmimos Terrenos 

PARA CONSTRUÇÃO DE MORADIAS 
E CONSTRUÇÃO EM ALTURA 

ConsuLTE-NOS - VisrtE-NOS 

Muiro Bom 
| T3 (USADO) 

Centro DE Aveiro 

Bairro DO LicEU 

só 25.000 crs 

MORADIAS T3 e T4 

Cacia » ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 
Boas ÁREAS - BONS ACABAMENTOS 

A PARTIR DE 26.000 crs 

MORADIA T3+2 
3 FRENTES - ÓPTIMAS ÁREAS 

VARANDAS, TERRAÇOS, 2 SALAS, ETC. 

Muito Bom Preço - Vistte-NOS 

Óprima OrorruNIDADE 
Ti - T2 - T3 Duplex 

Inicio DE ConstRUÇÃO - EscuEira 
Com Lugar DE GARAGEM 

Muito Bons Preços - CONSULTE-NOS 
A partir DE 10.000 crs 

MORADIA T4 

Murro Boa LocaLização 

Excrrentes Áreas 
Óprimos AcasamENTOS 
Pré-Insr. Aq. CENTRAL 

GaraceM DUPLA 
só 32.000 crs   

URGENTE 

T2 - USADO 

Centro DE ÍLHavo 
óptimo Estado 

Só 12.500 cis 

Óprima OrorruniDADE DE NEcócio 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Estrava Nacionai nº 
Com Auto Lavagem 

Stanp E OFICINA 

TERRENO 

C/ PROJ. APROVADO 

2650 m? - 16 m frente 
Órmimo Preço 
Consutte-nos 

AproverrE Acora 

APARTAMENTOS EM 

INÍCIO CONSTRUÇÃO 
GaranHa DA Nazaré 

TI - 62Mº- 12.500 crs 

T2- 82mº - 15.500 crs 

T3- 116 mº- 19.500 crs 

Com GaraGEM FECHADA 

T2 Duplex com 215 m? 
GaranHa DA NazarÉ 

GARAGEM FECHADA - ÁRRUMOS 

ACABAMENTOS ÓpriMOS 
Boa LocaLização 

Preço 2 - Consulte-nos 

MORADIA NOVA T3 
Aveiro - Beira MAR 
Inicio DE ConsTRUÇÃO 

só 24.500 crs 

TRESPASSE 
CAFÉ - SELF-SERVICE 

Óprimo Necócio 
Tovo EquiraDo 

Óprima Cozinha c/ Loiças 
Murro Bem Siruapo 

Renda AcessiveL 
Só 7.500 crs 

CENTRO DE AVEIRO 

72 

Rossio 

Murro Bono 
Em Bom EstaDo 

Só 16.000 crs 

Ótima OporTUNIDADE 
T2 

Praia Da VAGUEIRA 

c/70m 
Só 11.000 crs 
ANG. 362/99 

anG. 138/99 
MORADIA T3 

limavo 

Só 30.000 crs 

ANG. 342/99 

MORADIA T3 

Íimavo 
Só 27.500 crs 

ANG. 341/99 
MORADIA T3 

fimavo 
Só 26.500 crs 

ANG. 355/99 

MORADIA T4 C/ 240 m*? 
Póvoa po Paço 

Só 26.500 crs 

ANG. 366/99 

MORADIA T4 C/ TERRENO 

QuinTÃ DO LOUREIRO 

Só 33.000 crs 

ANG. 376/99 

MORADIA T5 

ALAGOAS 

Só 30.000 crs 

ANG: 327/99 
MORADIA T2 

remodelada c/ 200 m? 

Garanta Da Nazaré 
Só 21.600 crs 

ANG. 340/99 

TI c/ 70 m? 
Azurva 

Só 13.600 crs 

SE 
Jorge Gago 
sociedade de mediação imobiliária, Ida. 

Lic. A.M.I. 1109 

Praça Humberto Delgado, 5-2º 
(Ponte Praça) 

Telefones: 034 384414/384038 

Fax: 034 384023 

3810-117 AVEIRO   
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O moleiro 
Augusto 

«Pela estrada plana, toque, foque, toque, 
guia o jumentinho uma velhinha errante. 
Como vão ligeiros, ambos a reboque, 

Antes que anoiteça, toque, toque, toque, 
Avelhinha atrás, o jumentito odiantel»   

(A Moleirinha”, de Guerra Junqueiro) 

Daniela Sousa Pinto 

Augusto da Costa tem 74 anos e é 
moleiro quase desde o dia em que nas- 
ceu. «O meu pai tinha a azenha. Eu nasci 
e cresci aqui. Moleiro, com uma azenha 
a funcionar, devo ser o único». Os clien- 
tes não faltam. «Tenho muitos clientes. 
E, claro, tenho uma azenha eléctrica que 
me permite adiantar o trabalho em quan- 
tidades suficientes. A azenha movida a 
água é mais lenta e, sem a outra, não con- 
seguia responder às encomendas». 

O moleiro Augusto tem muito cari- 
nho pela sua relíquia. «Gosto muito dis- 
to. Enquanto puder, enquanto a saúde 
não me faltar, não vou deixar de traba- 
lhar. Uma pessoa habitua-se. Não sei es- 
tar parado. É verdade que já não trabalho 
tanto como trabalhava há uns anos atrás, 
mas ainda vou fazendo o que posso. Se 
não consigo carregar com um saco de 50 
quilos, carrego com um de 30. O que 
importa é não estar parado». 

«Ninguém quer fazer estes 

trabalhos» 

Vender a azenha está completamente 
fora de questão. aNão a vendo por dinheiro 
nenhum. Nem pensar! Os meus filhos 
não fazem disto profissão, mas quem vai 
ficar com ela é o meu Berto. Depois, ele 
verá o que fizer. Vender, não vendo». À 
azenha data de há muitos anos. «Ainda 
não consegui saber quantos anos tem, mas 

um dia destes vou procurar averiguar. Tem 
muitos anos; lá isso temb 

Augusto da Costa lamenta não rece- 
ber qualquer tipo de apoio para poder 
continuar a manter a sua azenha. «Isto só 

tem piada, se continuar a funcionar. Pa- 
rado, não tem interesse nenhum. Eu acho 
que isto é um património que devia ser 
preservado e penso que me deviam dar 
um financiamento qualquer, para que à 
azenha continue. Esta arte vai morrer. E 
é uma pena. Isto é muito bonito», 

Sem questionar a beleza da sua aze- 
nha e a pena que sente ao pensar que ela, 
um dia, deixe de funcionar, o moleiro 
Augusto não tem dúvidas: «Ninguém, 
hoje em dia, quer fzer estes trabalhos». SIA dO rara SAL GUIA 

  

E não é péra doce manter a azenha a fun- 
cionar. «Todas as semanas, tenho que lim- 
par a fossa; se não o fizer a água chega 
aqui cheia de ervas e de outras coisas e, 
depois, a azenha não funcionava. Mas 

andar de ancinho e enxada às costas a lim- 
par a fossa é muito cansativo... São pelo 
menos trés horas de trabalho. A fossa tem 
um tamanho imenso. Quem está habi- 
tuado faz isto com alguma facilidade, mas 
a verdade é que nada yem sem sacrifici- 
osm, 

«Até aos 65 anos trabalhava de 
noite e de dia» 

O trabalho, que por vezes já conside- 
ra demais, é repartido com a esposa. Nin- 
guém aparece a procurar emprego na aze- 
nha de Augusto Costa. E não vai apare- 
cer. «Quem é que quer trabalhar num tra- 
balho duro como este? Houve anos em 
que trabalhava de noite e de dia. Até aos 
65 anos, trabalhava de noite e de dia. 
Quantas e quantas vezes, de noite me le- 
vantaya para vir ver se estava tudo bem! 
Bastava que estivesse a trovejas, para eu já 
não ficar descansado. Outras vezes, tinha 
que vir muito cedo; porque tinha aos 900 
quilos de farinha para encher e aos 900 
quilos de milho para pôr». 

É uma grande pena para Augusto da 
Costa aceitar que um dia a sua azenha 
deixe de funcionar. Mas não tem dúvidas 
de que é isso mesmo que vai acontecer. 
«Já quase não há moleiros. Aqui, na re- 
gião, não há de certeza; com uma azenha 

a funcionar não conheço ninguém. É ver- 
dade que este trabalho dá alguns lucros. 
Trabalhar sem conseguir arrecadar, não vale 
a pena. Mas o problema é que também 
dá muito trabalho», 

«Esta arte exige que se puxe pela 

cabeça». 

Aprendeu a trabalhar na azenha com 
o pai e às suas próprias custas, «Se não 
aprendemos às nossas custas, não vamos 
longe. Esta arte exige que se puxe pela 
cabeça». Saber gerir o milho de acordo 
com as mós, entender quando as pedras 

da mó têm que ser picadas e perceber o 
fancionamento das más, de acordo com MS SO DO MISESB UVAS, 

a quantidade da água, são conhecimen- 
tos que se adquirem pela experiência. 
Augusto da Costa sabe que, de verão, não 
pode ter as três mós a funcionar que, de 

acordo com a água, vai ter só uma ou duas 
a funcionar. «Nunca tive nenhuma seca, 
Mas, no verão, pode acontecer só pode- 
rem funcionar duas mós; ou apenas uma. 
Depende da quantidade da água. Como 
é que eu sei? Sabendo...» Da mesma for- 
ma que sabe quanto milho tem que colo- 
car para moer. Está tudo mecanizado, 
como aquelas pedras que friccionam uma 
na outra, fazendo saltar a farinha da mó. 

«Tenho que estar sempre em cima 
- do acontecimento» 

«Quando a azenha está a funcionar 
bem, pode moer uma arroba numa hora. 
Comparada com a eléctrica mói muito 
menos. À outra tem que ser bem aprovei- 
tada, porque a electricidade está muito 
cara; se não é bem aproveitada, não dá 
rendimento». 

A azenha nunca pára. Se Augusto 
Costa não estiver atento, as mós ficam a 

trabalhar sem nada. «Dá conta das pe- 
dras. Não pode ser, Tenho que estar serh- 
pre em cima do acontecimento». 

Cada uma das mós mi um tipo de 
milho: uma é a que parte o milho para 
dar aos pitos; a outra, o milho branco, 
para a farinha; e uma terceira, o milho 
amarelo, que fiz a farinha para os animais. 
Funcionam todas da mesma maneira: atra- 
vés da força da água que acciona um me 

«, “anismo, tão simples quanto complexo. 

Aroda da azenha do “Ti” Augusto 
    

Dedicou roda a sua vida ao trabalho e 
à família. «Também já fui lavrador. Ago- 
ra, semeio umas coisitas para comer, mas 
pouco». 

«Não dão dinheiro para aqueles 
quetrabalham» 

«Já não sei estar sem fazer nada. Di- 

zem que o trabalho dá saúde. Eu acho 
que, se temos saúde, podemos trabalhar; 
se não temos, é que não podemos...» 

Em tempos, já teve dez casais de más 
atrabalhar: cinco de vento e cinco de água. 

Sustos já teve alguns. «Já me assalta 
ram! Como os fregueses vinham aqui bus- 

car a farinha, às vezes ficava aqui com o 
dinheiro. Alguém tomou atenção nisso e 
veio aqui... Agora, já não me apanham, 
porque já não deixo um tostão na aze- 
nhabr 

Um dia, a azenha vai parar. É isto o 
que o moleiro Augusto mais lamenta, 
«Gostava que isto nunca terminasse. É 
uma riqueza que devia ser preservada», A. 
falta de apoios e de interesse por parte 
das entidades competentes entristece 
Augusto da Costa: «Por aí, não sei onde, 
por haver uma espécie de moinho, foi lá a. 
Câmara e deram não sei quantos mil con- 
tos, para ter aquilo para as pessoas verem. 
Louvado seja Deus! Dão dinheiro para o 
que está parado e não. dão para aqueles 
que trabalham. Fico triste, porque se eu 
trabalho aqui e tenho aqui um patrimó- 
nio... Isto até dava um museu, Agora, 
dar dinheiro para estar parado nem eu 
queria nem aconselho ninguém a fazê-lo».
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Jorge Henriques 

Entre muitas outras pegas, Femando 
| |josé de Queiroz representou, no Teatro 

“ ldo Salitre, a comédia intitulada Virou-se o 

« Ifetico contra o feiticeiro, na qual interpre- 
liovo o papel de D. Sancho, identificado 

> Icomo o fidalgo bazófia. 
Pelos anúncios dos espectáculos pu- 

| |blicados na Gazeta de Lisboa concluiu-se 
. lque, em 1825, Queiroz já não fazia parte 

(da companhia. Mas, além de actor e di- 
rector, foi também autor teatral, 

[Socorremo-nos novamente de Inocêncio: 

kl.) além de actor oi também aulore com- 
« |pôs (segundo ele afirma) não menos de 
» [48 dramas em diversos géneros, que se 
a aih com vária fortuna». Refere, 

    

  

« | como sendo de sua autoria, um drama 
« [escrito em 1816, que se representou no 
7 À Teatro da Rua dos Condes, no ano se- 

| guinte, intitulado As vítimas de um cerro, 
» | que era um dramo em três actos. Outro 
| |dmmoa em três actos e «de grande espec- 

à |tóculo», intitulado O verdadeiro heroísmo 

= joy o anel de ferro, que foi representado 
em Joneiro de 1821, na presença do So- 

* Iberano Congresso e impresso na Tipogra- 
lia de Bulhões, em 1822, com 123 pógi- 

(nas. Esta peça fora dedicada, por Queiroz, 
ao «Soberano Congresso das Cortes 
Gerais Extraordinárias», fazendo constar 

(da sua oferenda: «Eu vi com entusiasmo 

Ivzir na Augusto Assembleia os sinais de 
aprovação! Retumbaram-me na alma os 

seus aplausos; e desde logo cheio de bem 
entendida ufanio, fibutei um alto apreço é 
iminha débil produção». E, humildemente, 
Continiava: «Se V Majestade se dignar aco- 
lher estas primícias de um débil talento e à 

rar na feitura com que a distinguiu no 
Irepresentoção; eu ficarei sobejamente re- 

2 [compensado, talvez que um dia, dando 
* Imais alo adejo no espaço do saber me 
* [faça credor de alguns encómios». 

No prefácio dirigido ao «benévolo lei- 
| | for» referia: «Já sairam 48 dramos da mi- 

“4 nha mal aparado pena e, à excepção de 
? dois, pouco afortunados, todos os outros 
* fpram ouvidos com agrado e alguns de- 

não pequenos interesses dos teatros 
que se representaram». E continuava: 

polavra Liberdade está gravada na mi- 
“ fha alma em caracteres indeléveis mas 

fendo-o na sua devida asserção e quan- 
> o ela serve para transgredir leis prescri- 
” fes, degenera em odiosa a Licença e pros- 

iui-se tão sagrado vocábulo». Para de 
uida contar como escrevera aquela 

: «Todos sabem a rapidez com que 

      
  

    

| 15 de Setembro de 1820 retumbou na 
* '“apital o primeiro grito do Liberdade [...). 

«Um aveirense, figura proeminente da 

Memórias 

Achegas para a historiografia queiroziana 
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“Os portugueses em Tunis ou o mouro agradecido! 

E de Peer Corina, 

drama escrito por Fernando José de Queiroz em 1823 

Nessa feliz época ainda eu me adomavo 
com Alto Título de administrador do Tectro 
Nacional da Rua dos Condes, Dignidade 

Eminente que a sociedade actual daquele 
Teatro só poderá conceder, com graça 

especial, a algum mordaz Aristófanes, por 
ser grego, ou a olgum Esopo, por ser es- 
cravo. Naquela desordenada República 
não se admite a Ditadura: o Supremacia 
está nos Sócios: a Liberdade anárquica é 
a sua divisal». E continuava: «Na mesma 

noite do dia 15 proclamei no Teatro a sus- 
pirado Constituição em a presença de to- 
dos os. espectadores que, com o meu 

exemplo romperam em vivas; e tive o ar- 
rojo de celebrar publicamente, com a voz 

das Musas, tão fausto acontecimento! Ar- 
rejo na verdade, inaudito em confronto dos 
meus poucos talentos, porém filho de uma 
alma, que não admite superior no amor 

da Liberdade». 

Tratava-se de dramas que mais tarde 
seriam classificados como pré-románticos, 
em que os sinais predominantes eram o 
apelo à História Nacional, ao liberalismo 
dominante e sobretudo à «turbulência dos 

excessos de sentimentos, a morbidez, a 
melancolia, a locrimosidade dos situações, 
o gosto pelas cenas de horror, o fantásti- 
co, o macabro e o exacerbado das emo- 
ções», conforme refere Duarte lo Cruz. 
Na edição do já citado drama, definido 
como «locrimoso», o seu prefácio era pro- 
fundamente elucidativo da marca ideoló- 
gico do pré-romantismo. Diz Queiroz com 
franqueza algo ingênuo: «Os benévolos 
leitores devem saber que escrevi o pre- 
sente drama ainda no tempo em que se 

ignorava o que se passaria na censuro é 
que foi obra de 8 dias. Por isso fui mois 
parco nos ideios liberais do que hoje o 
seria; contudo aludi quanto pude, nas mais 
interessantes cenas, ao processo do infe- 
liz Gomes Freire e os outros acontecimen- 

tos, que com eles fiverom lugar [.]; o públi- 
co conheceu perfeitamente as alusões e 
os coroou com lógrimos e aplausos». Re- 

feria-se à execução de Gomes Freire, em 
18 de Outubro de 1817, considerado o 
chefe da conspiração contra a Regência 
do Reino e contra o general inglês 
Beresford. A peça desenrola-se em 

(XIX) 

Fernando José de Queiroz 
cena teatral portuguesa, no início do Séc. XIX» 
Parte IV 

Dronthein, antiga capital do Reino da No- 
rvega e no palácio de Segisberto, Rei da 

Noruego. Termina com uma tirada de 
Alfredo, filho do Rei: «A lei deve ser igual 
para fodos [...Jnunca se atropelem deve- 
res para servir os caprichos dos podero- 
sos; nunca se oprimam os pequenos para 
satisfazer o ambição ou a vingança dos 
grandes». 

Luiz Francisco Rebelo, na História do 
Teatro Português, identificando incorrecta- 

mente Femando José de Queiroz como 
avô do romancista de Os Maias, refere-o 
como «um espírito liberal, francamente 
hostil ao absolutismo reinante, que, mau 

grado a suo ancilosante submissão às re- 

gras neoclássicas, pulsava nas tragédias 
escritas nas duas primeiras décadas do 

século XIX e hoje olvidadas». Para no Dici- 
onário do Romantismo Literário Portugu- 

&s lamentar a inocessibilidade ao texto dos 
obras mais significativas, de Queiroz e 
outros autores, «cujo valor documental em 

muitos cosos está longe de ser 
despiciendo». Por sua vez, Óscar Lopes e 
A. José Saraiva, na História da Literatura 

Portuguesa, referem que «durante o pri- 
meiro terço do século XIX, que precede a 
vitória definitiva do Constitucionalismo, a 
estética romântica fora preparada pelo re- 

presentação, nos teatros do Salitre e da 
Rua dos Condes, de traduções ou adap- 
toções de comédias lacrimejantes e do 
melodrama». Acrescentam que essas 
obras «[...] exploraram essa mina dramá- 
tica dos bons sentimentos em luta com 
os vícios, ou então subjugados pelos pre- 
conceitos ou pela violência [...]. O me- 
lodrama do tempo, assim chamado por 
causa do fundo musical que assinolova 
os momentos culminantes da acção, é 
um género esteticamente grosseiro [...] 
explorando ambientes de terror: persegui- 
ções sádicos, caracteres violentos, sub- 
terrâneos, catásirofes medonhos, apari- 
qões sobrenaturais, ete.». 

Da sua autoria é referido ainda uma 
ode que começa Pela estrada que os 
Píndaros abriram..., seguida de um sone- 
to, impresso em 1821, no mesma Tipo- 

grafia de Bulhões. 
Fez ainda inseri nos números 119 e 

120 de 1821, na Mnemosine Constituci- 

onal, quatro sonetos em aplauso à che- 
gado de D. João V), regressado do Brasil. 

Rocha Martins acrescenta mais uma 
pego intitulado Os Portugueses em Tunis 
ou o Moiro Agradecido, como sendo um 
drama em três actos e «de grande espec- 

táculo, escrito, sem fundamento histórico». 
Foi representado no Teatro da Rua dos 
Condes em «os Dias do Santo Natal no 

mesmo ano» (1823). O censor, o 

Desembargador e poeta Domingos 
Monteiro de Albuquerque e Amaral, após 
a sua leitura, despachou: «Pode represen- 
tar-se e encerra uma fábula bem tecida. 
Lisboa 1 de Dezembro de 1823», 

(Continua no próximo número)
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Do alto do Carmo 

Para onde vai 

a OTAN 
Vitor Sequeira 

  

Hesitei muito sobre o tema 

que poderia tratar esta semana. 

O Congresso do PSD e a sua 
nova estratégia e liderança, onovo 

conceito estratégico adoptado pela 
OTAN, a situação criada aos 
frequentadores - julgo que não 

lhes posso chamar alunos - de 
uma escola de saúde cujo curso não é reconhecido pelo 
Ministério da Educação, são temas que, julgo, mereceriam 
ser tratados separadamente e sobre os quais se justificaria 
uma reflexão. 

Acaborei, mais tarde ou mais cedo, por vir a considerá- 
los a todos, porque as consequências de cada um deles 
permanecerão por algum tempo no topo da actualidade, 

Pela sua relevância para o pais e para o mundo, o novo 
conceito estratégico adoptado pela-OTAN merece alguma 
prioridade, mesmo desconhecendo, como aliás todos os 
portugueses, deputados incluso, a profundidade deste novo 

tratado e as suas circunstâncias. 

Devo, porém, dizer que, em termos de formação da 
minha opinião, quase prescindo de qualquer explicação do 
senhor primeiro-ministro sobre o assunto, pelo simples ra- 
zão de que, à partida, considero a decisão inoportuna, peri- 

gosa e injustificada. Considero assim a decisão, porque 
tomada em tempo de guerra na Europa, facto com sabor de 
sobranceria evidente. E quando as relações na comunidade 
infernacional se moldam por critérios de sobranceria e 
consequente domínio de uma ou mais potências sobre ou- 
tras, alguma coisa vai mal. 

Não me parece, aliás, que a actual crise no Kosovo 
possa justificar esta decisão. Como se sabe, em artigo an- 
ferios, manifestei uma posição de compreensão pela inter- 
venção que a OTAN vem fazendo na Jugoslávia e que na 
altura expliquei. Só que me parece despropositado aprovei- 
far umo situação que se deseja de excepção, para justificar 

uma posição que possa a ser a regra, O que a crise do 

Kosovo veio uma vez mais mostrar é que, o que está em 

crise, é o Europa enquanto lol e a própria ONU, incapoz de 
prevenir conflitos e de se reformar e de que a existência do 
Conselho de Segurança, tal como está concebido octual- 
mente, é um bom exemplo de anacronismo. 

Logo, se o que está mal são a Europa e a ONU, então 
deviam ser estas estruturas a reformar-se, para evitarem si- 
tuações que conduzissem o uma intervenção nos termos 
em que a OTAN o fez e não, esta rever e alterar o seu 

conceito estratégico, à custa, a propósito ou para supri; a 

ineficácia e a ineficiência daquela. 
Um direito outo-proclamado do OTAN, o de intervir em 

grande parte do mundo, mesmo por boas razões, não pode 
deixar de considerar-se insensato e perigoso. Basta 
colocarmo-nos na posição dos povos que não integram a 
OTAN, potenciais alvos de intervenção desta, para pensar- 
mos como tal decisão é por eles encarada e como vai obri- 
gar, necessariamente, a tomadas de posição defensivas da 
parte destes países que, quanto mais não seja, minam a! 
necessária confiança que tem de haver entre os nações. 

Por outro lado, também nada nos garante que a OTAN 
tenha sempre o conírolo e o bom-senso que agora tem, 
porque, em boa verdade, a democracia opõe o número co 
número e nada nos garante que as democracias ocidentais 
sejam perenes, o que significa que, uma força como a OTAN, 
pode vir a ser manejoda por mãos que não interessam, 
situação que é tanto mais perigosa, quanto mais permissivo. 

for o seu estatuto. 

Considero que a existência do OTAN é importante, 

porventura vital para a Europa. Não passo, porém, che- 

ques em branco a ninguém, OTAN incluída.   

A propósito de 
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Vasco Branco 

Obrigado, minha mãe 
Gospar Albino 

Minha mãe era costureira a dias, em casa de Dona 
Adaleino Mateus. Trabalhava de manhã à noite, por vezes, 
olé, fazendo serão. ” 
pe nestes dias eu ia esperá-la para lhe fazer companhia 
no regresso. Era um miúdo, nos meus dez anos, não mais. 
Mas era quanto bastava para garantir a tranquilidade, reci- 
proca tranquilidade, sublinhe-se. 

Foi na casa de Dona Adalcina Mateus que eu, pela pri- 
meira vez, ouvi falar de Vasco Branco e dos seus múltiplos 
talentos. Até que um dia lá mesmo o conheci. Aos olhos da 
minha meninice era alguém muito grande que escrevia, fa- 
zia cinema, pintava. Alguém, guardo disso boo memória, 
que eu gostoria de imitor. E falémos; melhor Vosco Branco 
folou comigo: Sabia que eu gostava de desenhar. Acalen- 
tou-me com amiga palavra. 

À minho mãe devo tudo o que sou, e 
também esta oportunidade única no minho 
vida então ainda tão curto, mas fão dese- 
josa de abrir portos para o futuro. 

E Vasco Branco, com o seu alento ba- 
seado no seu exemplo, muito me ajudou 

nesse sentido. 

Logo a seguir à conclusão do meu 
Curso Geral do Comércio, o presidente 
do então Grémio do Comércio de Aveiro, 
João Macedo, convidou-me para seu em- 
pregado numa empresa de que era sócio- 
gerente: a Indústria Aveirense de Pesca, Lda. 

Nela vim a encontrar de novo Vasco 
Branco, desto feita sob as vestes de pro- 

saico farmacéutico fornecedor da botica de 
bordo. 

Logo que o boticário pressentia o fem- 
po de apetrechar os navios para a nova 
sofra becalhoeira, lá aparecia ele para 
inventariar os existências na farmácia, veri- 

ficar os falhas, elaborar as requisições do necessário. 
Eu e o meu colega de trabalho Joaquim Correia, hoje 

professor universitário, rejubilávamos com a visita. Era azo 
para cavaqueira interminável sobre tudo o que era arte. Era 
um oásis que se abria nas areias parados da rotina do trabo- 
lho. Esqueciamo-nos do tempo, pois que logo se faria à 
tarefa impositiva. E Vasco Branco, com a sua abertura natu- 
ral para falar com os mais jovens, lá nos debitava o que ia 
escrevendo, pintando, filmando. Sempre se interessando 
pelo que nós íamos também realizando, à margem do nos- 
so trabalho. Preocupando-se em saber como é que ia o 
meu curso de Direito; se arranjava momentos para pintar. E 
co Joaquim Correia, como iam os seus ensaios literários 
que ele ia escabulhando nas laudas que sempre trazia em- 
brulhados nos bolsos. E quando é que ele se determinava a 
arrimar-se a um curso na Faculdade de Letras. Convenha- 
mos que os tempos eram outros. Os dinheiros eram pou- 
cos: as dificuldades muitas, só estas encontrando paralelo 
no nosso juvenil entusiasmo. 

Mas que as visitas de Vasco Branco ao escritório, com o 
pretexto das requisições da farmácia, eram um céu aberto 
nos nossas vidas, lá isso eram. 

Eu, entretanto, tinha ganho um prémio intemacional de 
desenho promovido por uma instituição norte-americana. 
Das primeiras pessoos a felicitar-me foi o Vasco Branco. 

Os nossos encontros passavam já pelo semanário “Li- 
foral” fundado pelo soudoso David Cristo, onde, cada um a 
seu modo todos colaborávamos. Era o cadinho do que, 
culturalmente, era possível fazer-se em Aveiro. 

Em 1951, Vasco Branco tinha publicado um livro de 
contos: “Telhados de Vidro”; e, em 1956, outro: “Flor Seca”, 
do qual escreveu assim Cruz Malpique, em “Lusíada”: 

4...) Aadiectivação do autor é palitante, é perfeita, nun- 
ca o produlo do capricho, mos, antes, e sempre, a mais   

adequada para expressão exacta da realidade nos seg 
multimodos aspectos. As suos metáforas são sempre de 
extraordinária felicidade — fora da rotina habitual. (...) 

Atrevo-me a fazer a profecia de que o autor é a promes. 
sa de um grande escritor. As premissos (e... primícias) de 
agora permite-nos tirar essa conclusão. 

E também Jorge Moto, em “Europa”: 
4... Vasco Branco está de posse de uma técnica de 

contar extremamente dlúciil. Possui um excelente poder de 
condensação, que lhe permite, através de uma série de ele- 
mentos básicos, criar os quadros desejados. Em poucas 
palavras põe-nos em contocto com as personagens, lança- 
nes no âmago da hisfório. 

Asua linguagem é rápida & segura, muito sensível, atin- 
gindo mesmo, por vezes, uma certa intensidade poética. À 
sua simplicidade de estilo, e certos processos formais, fa- 
zem lembrar Saroyan (...) 

Fazem lembrar Soroyan... Muito bem 
para quem começava a afirmar-se nas le- 
tras portuguesos revelando um grande 
empenhamento produtivo. 

Logo em 1957 estó no prelo o seu 
primeiro romance, um romance da rua. E 
é então que Vasco Branco me dá a gran: 
de honra de com ele colaborar, pedindo- 
me que lhe faça a capa para “Gente ao 
Acaso”, que vem a público sob a chance 
la da Litoral Editora. 

Fiz a maguela que, para meu gaúdio, 
foi aprovada à primeira, passando pelo 
pesado criva crítico do próprio Vasco Brafr | 
co e de Dovid Cristo. 

Ainda o livro estava em acabamentos 
e já Vasco Branco me atenasava procu- 
rando saber o preço do meu trabalho. 

Que não era nada, claro! Era o que 

faltaval A moior poga que poderia fer já 
me tinha sido dada no momento do con- 

vite e, acima de tudo, com as palavras de aceitação do 
trabalho feito. 

Veroos 19 anos ume capo minha em livro de Vasco 

Branco foi uma honra inesquecível. Mas o preço tinha que 
ser pago. E não é que Vasco Branco, pouco depois da obra 
editada, não me a parece com “A Guerra e Poz”, em três 
volumes, com uma dedicatória que, aindo hoje, quando à 

releio, me faz brotar lágrimas de gratidão? Foi a paga. 
Pois, para mim, e por certo para muitos outros da minha 

geração, Vasco Branco é, acima de tudo, um homem bom, 

aberto, disponível, tolerante. 
Multifacetado como poucos, para mim o mais versátil 

dos homens cultos que conheço. “Vasco Branco é uma 
daquelas avis raras a quem tudo interessa, que tudo sabe, 
com uma curiosidade insaciável que se não esgota na pró- 
tica de uma única arte, até porque a realidade é demasiado 
complexa e porque é forçoso encará-la de vários pontos de 
vista e com alfaias diversas (leia-se literatura, pintura, cerór 
mica e cinema). 

Desde já uma constatação: um claro gosto pela prática 
de artes ligadas à visão, à imagem. O que nos leva a supor 
duas coisas: a primeira é que o literatura é em Vasco Branco 
o elo-de ligação entre todos as outras já que o seu código: 
fem outras potencialidades que eventualmente escapam ao 
traço e à cor; e a outra suposição é existir um marcado 
carácter visual subjacente a muitos dos textos do escritor”. 

Esto é uma sintese feliz do nosso Vasco Branco, saída 

da pena do professor Luís Serrano. 

Portudo quanto fez, quanto faz e quanto ainda fará pela 
minha geração e portodos as que lhe sucederam bem-haja 
Vasco Branco. Sem esquecer o muito obrigado a minho 
mãe que me propiciou, pelo seu honestissimo trabalho, q 
primeira oportunidade de o conhecer. 

Bem-haja! 
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Motocrosse 

“Grande prémio de Portugal 
no concelho de Anadia 

O crossódromo internacional Quartel-Mestre, em Poutena, concelho de Anadia, 
recebe, nos próximos dias 29 e 30, mais uma prova a contar para o Campeonato da 
Europa de Motocrosse “Open”. Esta nova definição, que entrou em vigor este ano, 
surge de uma deliberação dos organismos internacionais, que decidiram transfor- 
mas a classe de 250cc numa classe aberta às 250 cc, 500cc a 2T e ainda às 650 à 

“4T, resultando daí à designação de “Open”. 
Para além desta alteração relativamente aos anos anteriores, de referir, ainda, 

que, este ano, Portugal está inserido no grupo mais competitivo do campeonato, 
juntamente com mais 14 países europeus. Uma novidade que trará um número 
maior de pilotos ao crossódromo de Poutena, para disputarem a primeira prova 
internacional do ano, nesta categoria. 

Futebol 

Beira Mar defronta Alverca 
no Mário Duarte 

O Beira Mar defronta este fim-de- 
E raia a equipa do Alrecea Vem jogo a 
contar para a 314 jornada do Campeo- 
rato Nacional de Futebol da 14 Divi- 
ão. Após a derrota em Guimarães por 
3.0, o técnico aurinegro mostrou um 
cartão amarelo” a alguns dos seus joga- 

“dores, desagradado com «um baixar de 
braços» que sentiu «pela primeira vez» 
esta época, no encontro disputado fren- 
te aos vimaranenses. 

Este jogo. contra os “pupilos” de José 
Romão — que se realiza domingo, pelas 
17 horas, no Estádio Mário Duarte — 

foi considerado já, na semana passada, 
por António Sousa, como decisivo para 
que o clube continue a acreditar na ma- 

  

  

nutenção. Actualmente com 28 pontos, 
o Beira Mar está apenas a três de deixar 
a incómoda zona de despromoção, ten- 
do, no entanto, o penúltimo classifica- 

do — Chaves =a apenas três pontos. Uma 
luta dificil até ao final do campeonato, 
onde a formação aurinegra terá que “so- 
frer” também com os resultados dos ad- 
versários mais directos. 

Atletismo 

“Olímpico 
Jovem” 
começa 
sábado 

A pista de atletismo da Universidade 
de Aveiro (UA) recebe, este fim-de-sema- 
na (dias 8m e 9), o “Olímpico Jovem”. 

Cerca de 1200 atletas de 21 delegações 
de Portugal e de Macau, participam na 
maior prova nacional de atletismo juve- 
nil que coincidirá com o início das Festas 
do Município/99. O início do “Olímpi- 
co Jovem” está marcado para as 10:30, 
no Largo do Rossio, de onde sairá um. 
desfile com todos os elementos presentes 
na prova, com destino à pista de arleris- 
mo. 

Com esta prova, que terá como “ma- 
drinha” Teresa Machado, «estamos a dar 
um passo importante na credibilização da 
modalidade», referiu o presidente da As- 
sociação de Arlerismo de Aveiro, Acácio 
Oliveira, realçando o papel importante 
quea UA ca Câmara Municipal de Aveiro 
têm neste processo Na apresentação do 
“Olímpico Jovem”, o presidente da Fe- 
deração Portuguesa de Arletismo (FPA) 
adiantou que, «a curríssimo prazo» será 
instalado, em Aveiro, um centro de for- 
mação, que poderá ter como parceiros, a 
UA e a Câmara Municipal. Fernando 
Mora acrescentou ainda que «após a con- 
clusão da segunda fase das obras na pista 
de atletismo da Universidade, a Federa- 
ção parricipará no apetrecho da mesma». 

Câmara e Escola Equestre promovem 
II Concurso Hípico Santa Joana 

Numa organização conjunta da Câ- 
mara Municipal de Aveiro e da Escola 

Equestre , o II Concurso Hípico Santa 
Joana yai decorrer nos próximos sábado e 
domingo, no recinto municipal de feiras 
e exposições de Aveiro. A prova de saltos 
em obstáculos está integrada na Festas do 
Município e contará com a participação 

| dos melhores cavaleiros, a nível nacional. 
Esta segunda edição do concurso sur- 

ge na sequência do êxito alcançado na 
Primeira edição e tem como objectivo não 
só promover o cavalo e a arte equestre, 
imas também a região, já que se tram de 
um acontecimento de índole desportiva 

O TI Concurso Hípico Santa Joana é 
uma prova reconhecida pela Federação 
Equestre Portuguesa, enquadrando-se na 
categoria CSN-C. À organização conta já 
com 120 cavaleiros inscritos que irão dis- 
putar prémios no valor de 1 400 contos. 

A prova de maior relevo decorrerá de- 
pois de amanhã, pelas 21 h: é uma com- 
petição: de dificuldade progressiva com 
jogpuer, que exigirá uma velocidade de 
350m/m e em que os obstáculos terão a 
altura máxima de 1,25 metros. 
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“Aveiro é desporto” 
Os pelouros da Juventude e do Des- 

porto da Câmara Municipal de Aveiro 
vão levar a efeito, este mês e em Setem- 
bro, o 1º Torneio de Furebol 5 

interbairros, associações e freguesias. Os 
interessados em participar devem forr 

lizar as respectivas inscrições até à próxi- 
ma segunda-feira, na Câmara Municipal 
de Aveiro. Para o efeito, é necessário apre- 
sentar os seguintes elementos: nome da 
equipa, nomes dos atletas e respectivos 

números de bilhete de identidade, cor do 
equipamento, nome do responsável e res- 
pecriva morada e telefone. 

AG da Associação de 
Futebol de Aveiro 
A Associação de Futebol de Aveiro 

(AFA) vai reunir em assembleia geral or- 
dinária, no próximo dia 14. A sessão, que 

se realiza entre as 19 e as 22 horas, na 

sede social da Associação (Esgueira), tem 
coiho ponro' único dá videra de traba 
lhos a eleição dos órgãos sociais da AFA, 
para um mandato de quatro anos. 

Entretanto, a Associação de Furebol 
de Aveiro (AFA) comemorou, no passado 
fim-de-semana, o seu 75º aniversário, 
numa cerimónia que contou com a pre- 
sença, entre outras individualidades, do 

secretário de Estado do Desporto, 
Miranda Calha, e do presidente dá Fede- 
ração Portuguesa de Furebol, Gilberto 
Madaí. 

  

adaíl. 
A AFA foi fundada a 24 de Serembro 

de 1924, por um grupo de desportistas 
liderados por Mário Duarte e por doze 
clubes. Hoje, a Associação, tem filiadas 
135 colectividades, representando nove 
mil adleras. 

FC Porto 
campeão nacional 

de basquetebol 
O FC Porto sagrou-se campeão naci- 

otal de basquetebol (3-1 em jogos), ao 
vencer o Illiabum por 62-78, no 4º jogo 
da Final dos pley-off da Liga TMN, fes- 
tejando assim o seu 3º título em 4 épo- 
cas, À equipa das Antas mostrou-se su- 
petior ao adversário e foi um justo ven- 
cedor, dominando em praticamente to- 
dos os aspectos do jogo. A grande figura 
da partida foi o portista Jared Miller que 
marcou 28 pontos e ganhou 16 ressaltos. 
Tal como Miller, também Marçal e 

Rogelio Legasa (13 € 12 pontos, respec- 
tivamente); deram uma ajuda preciosa 
para o êxito da equipa. 

Do outro lado esteve um Illiabum 
muito nervoso, que foi melhorando ao 
longo da partida, mas na parre final, não 
conseguiu mariter a calma e acabou por 

  

e de lazer que mobiliza muitos adeptos e (Edifício Vera Cruz) - Loja B 3800 AVEIRO deixar “fugir” o jogo. Ray Thompson foi 
traz muitos visitantes a Aveiro, o melhor marcador ilhavense com 20 

pontos 

im= a (segunda, 20:30, Sport Tv) WHonra Cucujães / Elvas 

Fim de semana, Compomaior. / Marítimo 31º Jornada HW - Série € 

Forense / Guimarões Belenenses / Feirense 30º Jornada 

(sábado, 18 horas, Sport Tv) Penafiel / Lamas Valecambrense / Avanca 

Futebol Beira Mar / Alverco Espinho / Vorzim Esmoriz / Nelas 

1 Divisão Rio Ave / Boavista us Mealhada / Penalv. Castelo 

31º Jornada 

Chaves / FC Porto 

(sábado, 21 horas, RTP 1) 

V. Setúbal / Benfica 

E.Amodora / U. Leiria 
Sporting / Salgueiros 

(domingo, 18:45, Sport TV) 
Académica / Braga 

31º Jornada 

Est, Portalegre / Oliveirense 
Torres Novas / Sanjoanense 

Caldas / Ovarense 

Mangualde / Anadia 
Oliv. Bairro / S. Roque 
OL. Frades / Cesarense 

S. Romão / Águeda



versos 

Beira Mar de novo 
na final da Taça 

Os adeptos festejaram, ontem, pelas ruas de Aveiro, com um 
estridente izinão, a passagem do Beira Mar à final da Taça de 

Portugal. A equipa aurinegra garantiu o apuramento para a final ao 
vencer, em casa, a equipa do Vitória de air 1-0. A 
rmação orientada por António Sousa joga a 19 pP: Jogo Junho ao 

Jamor, onde irá “medir forças” com o Campomaiorense, numa final 
inédita da Taça de Portugal. Oito anos depois de ter obrigado o FC 
Porto a jogar o prolongamento na Taça, o Beira Mar volta a sonhar 

com a possibilidade de trazer para Aveiro o tão desejado troféu. 

A história do jogo entre o Beira Mar 

e o Serúbal ficou marcada pelos cinco 
minutos que passaram entre o golo 
apontado por Ricardo Sousa (33 mi- 
nutos) e a expulsão de Mário Loja (38 
minutos), por acumulação de amare- 
los. A equipa sadina, que até então vi- 
nha evidenciando maior pendor ata- 
cante, nunca mais “se encontrou” e 

podia mesmo ter saído do Estádio 
Mário Duarte com uma derrota mais 
expressiva, não fossem as intervenções 
de Marco Tábuas e “ajuda” da trave. 

Na segunda parte do encontro, o 
Beira Mar surgiu em campo mais mo- 
tivado, mais seguro, conseguindo, qua- 
se sempre, superioridade numérica nas 
acções ofensivas. 

Oferecemos bilhetes 
para o Beira Mar/Alverca 

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS tem para oferecer cinco bilhetes para o jogo Beira 
Mar/Alverca (domingo, pelas 17 horas). As cinco primeiras pessoas a m à Redacção 
do jornal, com um exemplar desta edição e respectivo comprovativo de compra (carimbo 
do quiosque, talão de venda, etc.) terão direito ao respectivo ingresso, no valor de 5.000$00. 
  

a im   Era std 
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  Ajogar em que, à forma- 
ção aurinegra desperdiçou algumas 
boas oportunidades de dilatar a van- 
tagem e assegurar, mais cedo, a passa- 
gem à final da Taça de Portugal. Aos 
75 minutos, o recém-entrado Simic 

remata ligeiramente por cima da bali- 
za defendida por Marco Tábuas que, 
dois minutos mais tarde, evita o 2-0 

do Beira Mar, respondendo com uma 
grande defesa à um “chapéu” de 
Ricardo Sousa. Logo em seguida, o 
guarda-redes sadino volta a negar o 
golo ao Beira Mar, desviando para canto 
um remate de César Santos. 

Já durante o período: de compen- 
sação dado pelo árbitro Paulo Costa (4 
minutos), o Vitória de Serúbal pode- 
ria ter chegado à igualdade, no entan- 
to, a defensiva autinegra conseguiu 
afisd£e périoo da ea 
a passagem a final da Taça. Uma vitó- 
ria justa, essencialmente, pelo que o 
Beira Mar produziu na segunda me- 
tade do desafio; impondo respeito e 
jogando em contra-ataque rápido, os 
“pupilos” de António Sousa souberam 
getir a vantagem, procurando ainda 
aumentar o resultado. Ricardo Sousa, 
autor do golo que garantiu 6 “passa- 
porte” para o Jamor, rubricou uma 
excelente exibição. 

Visivelmente emocionado, António 

Sousa realçou, no final do encontro, a 

justiça do resultado conseguido frente 
ao Vitória de Setúbal. «Conseguimos 
chegar à final da Taça de Porrugal por 
mérito próprio», referiu, salientando 
o comportamento dos seus jogadores 
neste encontro. Quanto ao jogo da fi- 
nal, «estaremos em igualdade de cir- 
cunstâncias com o Campomaiorense», 
afirmou o técnico do Beira Mar, «qual- 
quer um pode vencer a Taça». 

OS DADOS DO JOGO | 

Estádio Mário Duarte (Aveiro) 
Árbitro: Paulo Costa 

Ao intervalo: 1-0 

Beira Mar 
Palatsi 

Jorge Neves 
Gila 

Caetano 
Eusébio (Lobão, 62m) 

Caneira 
Fernando (César Santos, 62m) 

Paulo Sérgio (Simic, 74m) 
André 

Ricardo Sousa 

Fary 
Treinador: António Sousa 

Marcadores: Ricardo Sousa (33 m) 
Acção Disciplinar - cartão amarelo: 
Gila (34 m), Eusébio (51m), Simic 

(87m). 

V Setúbal 
Marco Tábuas 

Quim (Chipenda, 65m) 
José Rui 
Mamede 
Rui Carlos 
Mário Loja 

Pedro Henriques 
lio 

Kasumov (Rui Gomes, 65m) 

Toiiito (Frechaut, 81m). 
Chiquinho Conde 

Treinador: Carlos Cardoso 
Acção Disciplinar — cartão amarelo: 
Mário Loja (24m e 38m), José Rui 
(45m), Pedro Henriques (81m), 

Mamede (84m); cartão vermelho: 
Mário Loja (38m). 

  

   A objectiva e a história 

  

   
    

Aveiro Sempre em Primeiro 

q 

Diadora 22823 Litoral RCE CAM pão vidéo nf         

Em perigo iminente de ruína, o prédio n.º 10 e 11 da rua Campedo das Províncias 
(largo Capitão Maia Magalhães) está a ser demolido. A fachada norte, virada porao 

largo, apresentava muitas fracturas e os automobilistas já estavam prevenidos. Por 
deci ária, o prédi a ser demolidk . Na y fica a 

promessa de que a fachada e os painéis da Casa das Quatro Estações serão 

preservados. O Clube de Aveiro, edifício de grandes recordações para alguns 
aveirenses, ea Casa de Manuel Firmino não terão igual sorte:
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“Velhas Glórias” do Beira Mar 

Armando Ferreira: 

O gosto pela bola manifestou-se 
muito cedo. Com 5 anos, não 

queria outra brincadeira: só 
gostava de jogar futebol. 

Sozinho inventava grandes 
desafios e passava os seus dias à 
sonhar ser um craque. O sonho 

realizou-se aos 17 anos. Não da 
maneira como idealizou; 
mesmo assim, de forma 

marcante. É a história de 
Armando de Almeida Ferreira. 
Tem 72 anos e muitas saudades 
da juventude. Define-se como 

um talento que devia ter 
nascido 55 anos mais tarde... 

Doniela Sousa Pinto 

«Eu devia ter agora 17 anos... O jeito 
para a bola nasce connesco. Depois, é 
preciso limar as arestas, aperfeiçoar. Mas 
o talento é uma coisa inata». Armando 

Ferreira, conhecido, no mundo da bola, 
por “Leiteira”, é um homem saudoso dos 
seus tempos de jogador de futebol. «Só 
tenho pena de não ter nascido 55 anos 
mais tarde, Fui chamado para o Beira Mar, 
na pior época que o clube viveu: não ha- 
via dinheiro e os jogadores eram todos 
muito velhos. Eu sentia-me muito mal 

ao pé deles e o ambiente não era o me- 
lhor, porque os meus colegas de equipa 
estavam todos em final de carreira e, por 
isso, não morriam de amores por mim. 
As coisas só não eram piores, porque eu 
tinha paciências. Habituado a jogar com 
os colegas da mesma idade, do grupo dos 
Pequenos Leões e dos Pequenos Azuis, a 
entrada no Beira Mar só valeu pelo gosto 
de jogar futebol. «A verdade é que inte- 

grar a equipa aurinegra era o maior sonho 
de todos aqueles que gostavam de jogar à 
bola. Tenho muitas saudades de tudo o 
que vivi, porque adorava a bola... Desde 
menino que não queria outra coisa que 
não fosse o futebol». 

«Não tem nada a ver... Nadal» 

A Direcção do Beira Mar cedo come- 
gou a pôr os olhos em Armando Ferreira: 
«Viam-me a jogar no Rossio e no largo dos 
Bombeiros... Eu tinha muita habilidade, 

toda a gente que me conheceu sabe disso. 
Ainda hoje me dizem: “Ó Armando, ago- 
ra é que tu devias estar a jogar!” E, de facto, 
agora valia a pena. No Beira Mar nunca 
ganhei um tostão, Pelo contrário, ainda 

perdia... Mas mesmo assim, O gosto era 
tal, que nada disso importava». 

Muito amor ao futebol, mas também 
muita desilusão: «Claro que ficava muito 
desanimado, quando chegava aos treinos e 
não tinha equipamento. Era tudo muito 
bonito, mas, às vezes, ficava triste, Então, 

nem botas para o meu número tinha! Nem 
sempre era fácil aceitar esta situação. 
Quantas e quantas vezes joguei com uma 
série de pares de meias calçados para con- 
seguir que as boras não me saíssem dos pés 
ao primeiro chuto na bola? Apesar disso, 

os pés dançavam dentro das botas. Era o 
que tínhamos. Nem posso comparar com 
os dias de hoje. Deus me livre! Não tem 
nada a ver... Nadaly 

«Compraram-me a idade e entrei 
logo para a equipa principal» 

No clube de Aveiro jogou seis anos. 
«Enurei para o Beira Mar aos 17. Compra- 
ram-me a idade e entrei logo para a equipa 
principal. Não sei como é que eles fiziam, 
mas, naquela altura, valia tudo. Saí da equi- 

“ Leiteira” 
pa com 23. Depois, ainda joguei no 
Vaguense, cerca de dois anos. Depois, aca- 
bou o firebol. Custou-me muito. Mas já 

estava casado e já tinha um filho, não me 
podia continuar à arriscar... Mais tarde, 
convidaram-me para treinar uma equipa 

de miúdos, mas não aceitei. Tinha dois fi- 
lhos, precisava de lhes dar atenção. Quan- 
do nascem os filhos, acabamos por lhes 
dedicar todo o nosso tempo. Acompanho 
tudo o que diz respeito ao futebol. Todos 
os dias compro jornais desportivos, para 
estar sempre informado». 

Enquanto jogou no Beira Mar, não 
teve um único domingo sem que fosse 
chamado para jogar: «Se o Beira Mar não 
tinha jogo, havia sempre alguém das 
equipas dos arredores que me vinha bus- 
car. Não parava e gostava tanto de jogar, 
que nunca dizia não», 

«Agora, cair até deve ser bom. 
Vejo-os faihto no chão...» 

Armando Ferreira vestiu a camisola n.º 
8 do clube aurinegro. Nunca fez muitas 

Fotografia tirada antes de um jogo, em S. Félix da Marinha 

Ora bolas! 

Armando Ferreira conta: 

  

ficavam nada atrás». 
«Os jogos das nossas equipas de bairro 

mudovam aos quatro e terminavam aos 
«A minha estreia foi no Estádio do oito, porexemplo. Não havia relógios para 
Fontelo contra o Académico de Viseu». marcarotempo. Cada jogo durava o tem- 

“Sou do Beira Mar e do Sporting. Mas, pri... po que fosso preciso Ed Ro GRÃO el re tis 
  

«Não percebo muito bem como é que 

se falham tantos golos! A baliza tem 7 
m de largura por 3 de altura. É muito 
espaço». 

«O Figo é um talento. Aquele rapaz estóa 
fazer uma carreira brilhante», 
«Toda a gente fala dos cinco violinos: 
Jesus Correia; Vasques, Peyroteo 

Travassos e Albano. Mas, antes, já ti- 

nham aparecido o Mourão, Armando 
Ferreira, Soeiro, Pireza e João Cruz. Não 

tava a marcar muitos golos e disse para 

um amigo: “Hoje, estou cá com uma lei- 
teiral” Ele disse-me logo: “Vais passar a 

ser o Leiteira.” Eu é que arranjei, sem 
querer, a minha alcunha...» 

«Quando, 

«Fomos fazer um jogo a S. João da Ma- 
deira apenas com 10 jogadores. Então, 
o massagista Abreu teve que ir jogar a 
extremo-esquerdo. Foi fazer número...» 

Jogador: Armando Ferreira 

Posição: interior-direito 
Características: corria muito; 

marcava muitos golos; tinha bom 

domínio de bola 

  

faltas nem recebeu castigos. Porque, como 
explica, de nada valia fazer barulho. «O 

árbitro apitava, estava marcada a falta. Não 
valia a pena ir pedir contas. Para além do 

mais, eles ainda ganhavam algum por 
andar a apitar e nós nem um tostão. De 
nada me valia incomodar-me... Mas a 
verdade é que havia mais respeito. Na- 
quele tempo, as coisas eram diferentes». 

Lesões também não soube o que fo- 
ram. «Tive a sorte de nunca me magoar a 
sério. Nunca fiz uma entorse, nem 
distensões ou rupturas de ligamentos. Caí 
algumas vezes, mas não muitas. Tinha 
muita ginástica e equilibrava-me bem. E, 
depois, todos evitávamos cair. .. O cam- 
po não era de relva e, francamente, cair 
estava fora das nossas intenções. Agora, 
cair até deve ser bom. Vejo-os tanto no 

«- Fizeram-me, uma vez, um lanho 
no natiz, mas mais nada. Acho que isso 
fai o pior que me acontecem. 

«Nunca ninguém me ensinou; 
nasci com jeito para a bola» 

Os dois filhos de Armando Ferreira 
também deram uns pontapés na bola. 
«Agora, as esperanças estão no meu neto 
Danilo, que adora furebol. Tenho a certe- 

za de que ele vai ser um grande jogador» 
Se sair ao avô, «vai ter todas as possi- 
bilidades que eu não tive. Na minha épo- 
ca, quem é que imaginava que o futebol 
seiria transformar da forma como se trans- 
formou? Ninguém adivinhava que passa- 
dos estes anos o futebol viesse a movimen- 
tar os milhões que movimenta. Por isso, 
tenho pena de não ter nascido mais tar- 
de. Nunca ninguém me ensinou; nasci 
com jeito para a bola. Se fosse hoje, com 
todas as técnicas e condições que existem, 
eu nem sei...» 

Metalúrgico de profissão, está reforma- 
do há sere anos. «Agora, tenho o tempo 

por minha conta, Custou-me um bocado 
a deixar o trabalho. Uma pessoa habitua 

se a ter que cumprir um horário, a sair de 
casa de manhã para trabalhar e, depois, 
custa. Ainda trabalhei mais dois anos, mas 
depois percebi que podia ficar doente ou 
ter um acidente e que o melhor era deixar 
de trabalhar. Teve que ser. Não vou sempre 
ver o Beira Mar, mas ouço os relatos. Fico 
muito zangado, quando o Beira Mar não 
dá uma para a caixa».



OD DIRECTIVA SOBRE PRODUTOS 
DEFEITUOSOS - O Parlamento Eu- 
ropeu deverá aprovar brevemente a 
directiva sobre produtos defeiruosos ela- 
borada pelo Conselho — que prevê que 
quando um produro seja adquirido em 
estado defeiruoso, os consumidores po- 
derão exigir a sua reparação gratuita ou 
a respectiva substituição. Em alternati- 
va, os consumidores terão ainda a possi- 
bilidade de resolver o contrato ou exigir 
uma redução do preço do produto. No 
texto legal a aprovar presume-se que um 
defeiro surgido nos primeiros seis meses 
existiria já no momento da venda. Esta 
directiva deverá estar incorporada na le- 
gislação dos Estados membros até 1 de 
Janeiro de 2002. 

D PROTECÇÃO DO CONSUMI- 
DOR CONTRA O CORREIO ELEC- 
TRÓNICO INDESEJADO O Parla- 
mento Europeu debateu esta semana 
uma proposta de directiva sobre o co- 
mércio electrónico e a protecção do con- 
sumidor que não deseja ser incomodado 
por mensagens de correio electrónico de 
natureza comercial, obrigando à identi- 
ficação clara destas mensagens em nome 
do princípio da transparência e permi- 
tindo ao usuário a faculdade de impedir 
a sua recepção. 

D COCA-COLA vs UNIÃO EURO- 
PEIA - O Comissário responsável pela 
concorrência, Van Miert, lamentou a 

actuação da empresa americana Coca- 
Cola que pretende apresentar propos- 
tas de compra da Schwepps às autori- 
dades nacionais de Espanha, Alemanha, 
Grã-Bretanha, Itália e Bélgica, furtan- 
do tal operação ao controle da instân- 
cia comunitária que garante a concor- 
rência. Para o Comissário Europeu este 
caso entra directamente na jurisdição 
da União Europeia, apesar de a empre- 
sa americana afirmar não serem ultra- 
passados os limites de facturação que 
obrigam à notificação da instância co- 
munitária (5.000 milhões de euros de 
facturação mundial e 250 milhões na 
Comunidade). 

D REGULAMENTO ANTERUÍDO 

NOS AVIÕES - O Conselho adoptou 

no passado dia 29 de Abril um regula- 
mento destinado a proibir o uso de siste- 
masanti-ruído “USHKIT” nosaviões, por 
o considerar antiquado, ainda que tenha 
diferido a entrada em vigor desta norma 
para Maio de 2000. Os EUA, cujos avi- 
des estão equipados com o referido siste- 
ma, já anunciaram que aquele regulamen- 
to visa, proteger a curopeia “Airbus” con- 

tra a americana “Boeing”, anunciando que 
a concretização da referida medida pode- 
ria despoletar mais uma séria “guerra” co- 
mercial com a União Europeia. (Ver, nes- 
ta mesma página, “Estados Unidos levam 
à OMC sete diferendos comerciais”)   

Campeão das províncias 
Quinta-feira,6 de Maio de 1999 

Na opinião de Victor Uckmar 

Ainflação vem dos Balcãs 
«Não se duvida de que o preço da 

guerra nos Balcãs ficará “caro” a todos. 
Até mesmo à Itália» - diz Vicro 

Uckmar, professar de Ciências das 
nanças, segundo o qual «um conflito 
que custa 80 milhões por minuto não 
poderá não prever medidas económi- 
cas ainda não quantificáveis». 

Para Victor Uckmar, os países da 
OTAN deverão «considerar a carga não 
só das despesas inerentes à guerra, mas 
também dos custos derivados da re- 
construção das economias coenvolvidas 
no conflito, e das populações que estão 
pagando um preço bem mais elevado». 

O risco-inflação está sempre escon- 
dido por detrás dos países da 
Eurolândia; sobretudo agora que o 
aumento dos preços poderá ser ampli- 
ficado pela guerra dos Balcãs». 

O economista Victor Uckinar co- 
menta, ainda, a retoma inflacionária 
registada em Itália. Não será Fácil para 
a Itália, mas também para o resto da 
Europa, manter fixa a taxa de inflação, 
de 1% para os “Quinze” com um cres- 
cimento económico não superior a 
1,7%, em 1999. 

Um regime de taxas excessivamen- 
te baixas pode ser uma oportunidade, 
mas igualmente um risco, O econo- 
mista Vitor Uckmar partilha de algu- 
mas das preocupações levantadas no 
diário francês “Le Monde”, nomeada- 
mente no tocante às críticas a recentes 

moções do BCE. 
Segundo Uckmar, o dinheiro a 

bom preço poderá induzir os 
especuladores internacionais à com- 
pratem dinheiro na Europa, para in- 

      

De um conflito que está a custar 80 milhões por minuto, diz o economista Victor 

Uckmar que um tal custo acabará por ficar caro a todos os países envolvidos na 
guerra dos Balcás. 

vestirem em outros países. 

Aguerra fará descer 
o PIB do União Europeia 

Por sua vez, a revista norte-america- 
na “Business Weel”, na edição da se- 
mana passada, diz que o prolongamen- 
to da guerra, na Jugoslávia, por quatro 
meses, vai fazer descer em 0,5% o Pro- 

  

duto Interno Bruto (PIB) dos países da 

União Europeia (UE) . 
A revista refere que esta descida é 

preocupante, pois surge num momen- 
to delicado que atravessa toda a região. 
O prolongamento da guerra da OTAN 
contra a Jugoslávia irá afectar o turismo 
em toda a área e a manutenção dos re- 
fugiados; a longo prazo, irá trazer cus- 
tos adicionais para a economia. 

Estados Unidos levam à OMC 
sete diferendos comerciais 

A Administração Clinton acusou, 
na semana passada, a União Europeia 
(UE), a Índia, a Corcia do Sul, o Ca- 
nadá e a Argentina de violações pre- 

em Breves da União Europeia “Regu- 
lamento anti-ruído nos aviões"). 
Os Estados Unidos denunciaram, 

ainda, restrições dos “Quinze” a pro- 

dutos agrícolas e limitações indianas 
aos automóveis norte-americanos. 

A Coreia do Sul é visada, nomeada- 

mente, pelas restrições à carne bovina. 
  sumidas das leis is em de- 

trimento de sociedades americanas. 
Sete diferendos comerciais serão 

levados à Organização Mundial de 
Comércio (OMC), segundo anun- 
ciou a representante americana do 
Comércio. Entre estes, os Estados 
Unidos denunciam subvenções acor- 
dadas pela UE à França, para desen- 
volvimento do Airbus (ver, o lado, 
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Compeão dos províncias 
Quinta-feira,6 de Maio de 1999 

| No passado dia 30 de Abril, toma- 

tom posse os novos corpos gerentes da 
Associação Comercial de Aveiro, elei- 
tos para o triénio 1999/2001], em 

cerimónia que decorreu na sede da As- 
sociação Comercial de Aveiro, pelas 
19.30 horas. 

O presidente da Direcção, António 
Gregório Videira, lembrou à nova equipa 
detrabalho que todos deverão empenhar- 
se na continuidade do programa desen- 
volvido pelos anteriores órgãos sociais e 
na concretização de novos ideias e no- 
vas impulsos e, em especial, na luta con- 
tra letargia por vezes resultante do longo. 

Consultório de empresas 

Associação Comercial de Aveiro 

últimos anos, em cujas iniciativas incluiu 
a Escola Profissional de Comércio de 
Aveiro, destacando-a como um estabe- 
lecimento de ensino que consegue hoje 
introduzir no mercado de emprego 94% 
dos seus alunos, sendo de acesso prefe- 
rencial para os comerciantes e seus fa- 
miliares (os restantes 6% enveredam pela 
Universidade), bem como os Projectos de 
Urbanismo Comercial de Aveiro e Sever 
do Vougo. 

Sublinhou, também, o papel dos ga- 
binetes de apoio jurídico-comercial, 
laboral e fiscal; de estudos e projectos; 
de formação e recursos humanos; o Con- 

  
  

a crescente importência da iso 
Comercial de Aveiro e para a suo con- 
línua utilidade. Para esse efeito propõe- 
se dedicar tempo e espaço a questões 
fão importantes como: os horários de 
funcionamento do comércio; a neces- 
sidade de trazer para Aveiro a Câmara 
de Comércio e Indústria e um Centro 

de Formalidades e Empresas; a defeso 
da criação do Estatuto do Comercian- 
te; projectos de urbanismo comercial 
paro os concelhos da nossa área de 
jurisdição, entre outros projectos de que 
seguidamente falou: 

Dirigindo-se aos delegados conce- 
lhios, «disse “hoje, mais do que nunca; 
fuz sentido o velho ditado “a união foz a 
força”. As pequenos e médias empresas 
ecluais estão cada vez mais preocupa- 
dos com a sua competitividade no mer- 
codo, mas são muitos as suas dificulda- 
des no campo da informação, apoio téc- 
nico e formação profissional. É preciso- 
mente nestes campos que; a:Associação 
lerá que mostrar a sua capacidade de in- 
tevenção e só uma Associação forte e 
coesa poderá responder a tais desafios e 
solicitações. Neste campo sublinhou o 
importante papel: que cabe aos-delego- 

dos enquanto representantes legítimos da 
Associação: nos respectivos concelhos e 
enquanto pontesde ligação dos associa- 
dos à sua estrutura de classe, -.. 

Lembrou mois: uma! vez os grandes 
projectos em que AACAsse envolveu nos 

  

  

período de exercício de actividade inerente sultório Empresa; bem como outros ga- 
ao desempenho deste tipo de funções. binetes que oindo estão em fase de 

António Videira sublinhou que é in- implementação, enquanto veículos de 
tenção da nova Direcção ibuir paro iados, ofe % 

fia e qualidade nos serviços prestados. 
O Boletim Informativo “Commercius”, 

com a sua imagem renovado, continuará 
a ser o veiculo privilegiado de informo- 
ão aos associados, não excluindo a nova 
Direcção a hipótese de serem dirigidos, 
mais vezes, circulores aos associados. 

As novas tecnologias ao serviço do 
Comércio estiveram igualmente em des- 
toque, tendo esta cerimónia servido ain- 
da paro lembrar aos comerciantes que 
esto deverá ser uma das suas grandes 
apostas e preocupação actual, lembran- 
do que está em curso o projecto Aveiro 
Megastore e uma parceria com a vizinha 
Espanha, no âmbito do Comércio Elec- 

trónico. 
António Videira apelou, ainde, para 

umo maior dinamização e divulgação das 
iniciativas desenvolvidas pela ACA, tais 

como seminários é congressos e outros 
iniciativas congéneres, através dos dele- 
gados concelhios. 
O cartão Centro Lojas é outro benefi- 

cio criado para os comerciantes e que 
continuo à disposição dos Associados, 
esperando-se que, no decurso deste ano, 
se registe uma maior taxa de adesão a 
esta iniciativa. 

Dos projectos em curso salientou a 
eventual celebração de protocolos com 
uma operadora do ramo dos combusti- 
veis; que permitirá aos associados con- 
dições especiais e mais vantajosas de 
pagamento, e com umo instituição 

  

“Quer lanç nova 
Gostava de ter   Consultório da Empresa 
da Associação Comercial de Aveiro 

“Necessita aumentar as suas vendas? 
“Precisa financiar o seu investimento? 

ividade ão sab 

“Quer uma orientação sad paraasua ad de marketing? 

Então não perca tempo! 
Marque já a sua entrevista 

para o 377194 

(Dra. Helena) 

qu 
rádi 

        

Novos corpos gerentes 

tomaram posse 
gestora de fundos de pensões, neste caso 
para a criação de um fundo de pensões 
para os comerciantes associados na ACA. 

Existem outros protocolos em vigor, 
os quais oferecem benefícios cos asso- 

ciados e que já foram por diversas vezes 
divulgados, nomeadamente os acordos 
celebrados com a Companhia de Segu- 

ros INTERATLÂNTICO, o qual proporcio- 

no um seguro de grupo para os associa- 
dos da ACA, com condições bastante 
proveitosas; e com a HS2 - Higiene Se- 
guranço e Saúde no Trabalho, que presta 
um serviço extemo também em sistema 

de grupo aos associados da ACA; bem 
como um outro conjunto de serviços nas 
áreas assistência médica e diagnósticos 
complementares de soúde, sistemas de 
seguronça dos estabelecimentos, 
marketing e publicidade, contabilidade e 
fiscalidade, que no seu conjunto consti- 
tuem benefícios consideráveis para os 

associados. 
Por im, o presidente da Direcção dei 

xou um alerta aos comerciantes no senti- 
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do de aproveitarem melhor este quadro 
de benefícios até hoje conguistados pela 
Associação Comercial de Aveiro em prol 
dos empresários associados, solicitando, 
também, a sua maior adesão às mani- 
festações profissionais, formativas e in- 

formativas desenvolvidos pela ACA. 
A este propósito dirigiu ainda sérios 

críticas à continua ausência e alheamento 

dos associados às várias iniciativas de- 

senvolvidas pela ACA, conforme aconte- 
ceu recentemente com o ciclo de confe- 

rências realizado sobre o euro, o Cartão 
Centro Lojas, bem como sobre o comér- 
cio electrónico, entre outros acontecimen- 

tos de índole cultural, como foi o caso 
da exposição fotográfica e dos concer- 
tos de música clássica realizados por oca- 
sião do Dia do Comerciante e das co- 
memorações dos 140 anos. 

Ao concluir, o presidente da Direcção 
deixou a mensagem aos seus colegas 
de equipa, presentes na cerimónia de to- 
madia de posse, e a todos os comercian- 
tes associados no sentido de assumirem 
o compromisso de manter o estatuto de 
respeito e credibilidade que a Associação 
Comercial gronjeou vo longo dos seus 
140 anos de existência, manifestando o 
total empenhamento da Direcção na luta 
pela manutenção e continuidade desse 
honroso popel . 

Protocolo permitirá a 
associados acesso a 

combustíveis mais baratos. 
A Associação Comercial de Aveiro pretende efectuar um estudo sobre o parque auto- 

móvel dos empresas nossas associadas e respectivos valores de consumo de combustível, 

bem como auscultor a opinião dos comerciantes sobre a eventual adesão a um protocolo 
com uma operadora do ramo dos combustíveis, em cujo clausulado se alvitre uma oferta 

especial, em termos de preço e condições de pagamento, aos respectivos aderentes. 
Pora esse efeito solicitamos a todos os associados que preencham, recortem e devol- 

vam o seguinte inquérito: 

  
  

EST sad SPICE o oo RE R Re q 
| empresa: I 

Le | 
| capital social: ne | 

Número de viaturas go serviço: 

| Pesados [JD] Ligeiros de mercadorias DID] Ouros DID | 

Consumo mensal de combustivel: Gasolino $; Gasóleo E 

| Gostaria de aderir a um sistema de compras em grupo (preço e condições de pogamen- | 

do mol cuessies) Sia fel Neo [EI 
| Se a respost for negotivo, explique porquê: | 
I I 
I rs Mina ao + 
pesa I 
I l 
RR o Si | ng IS TS 3 

Pora mais informações: contacte a Associação Comercial de Aveiro 
Telefone: 034 377190 - Sr. Joaquim Rodrigues
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Palavras Cruzadas 

Luís Cruz 

Problema nº 21 

1234567891,01 
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HORIZONTAIS 1-Província e rio português; 

cidode do norte de Portugal 2-Venerais; filho 

do mesmo pai 3-0 mesmo que auroque; lrans- 
pire; idoso (abrev.) 4-Divindode egípcia; rio 

de Itália; novecentos e cinquenta romanos; 
preposição e artigo contraidos 5-Fendido 6- 
Velhaca; artigo definido; o casaco dos ovelhas 

7-Sede de concelho do distrito de Viana do 

Castelo 8-Marchar; caminhava; sono infantil; 
símbolo químico da prata 9-Víscera dupla; o 

A semana na Tv. 

De 6 a 12 de Maio 

” 

uinto (dia 6) 
Jornal da Torde 

Caio 
   
    Malha de Intri 

30 — O Amigo Público 
  

  

  

23:30 — Miguel Ângelo oo 
Vivo 
00:45 - 24 Horas 
JB a RTP Financial Timo 
E 35 fera GPJor- 
nol de Not 
0145- Video Clube: *0 

Caso Cartier” 

  

01:00 — Perigo Iminente 
01:55 - 24 Horas 

egunda (dia 10) 
3:00 — Jornal do Tor 

5 — fina 

- Ma de Intrigas 
! :30 — O Amigo Público 

   
   

  

   

  

ação 
H :55 — Modo Lisboa 
21:10 — Nós os Ricos 
21.50 — Conções da os- 

sa Vi 
23:15 — Guerra Fria 
D0:15 — 24 Horas 
00:50 — RTP/Financial 
Times 
01:05 — Máquinas 

Terça (dia 11) 
13:00 a do Tarde 
É 45 — Consultório Jens do Desa 

  

5 40 — Malha de e os. 
16:25 - O Amigo Públio 
18:15 — País, País. 
19:05 — País Regiões 

    

17:30 — Euror 
21:45 — RiPlfinancial 
Times 
22:00 — Jornal 2 
22:35 — Acontece 
22:50 — Noites Brancas: 
“Bob Roberts, condidato 
do poder” 

   

Sábado (dio 8) 
12:25 — Contos Assom- 

telas 
22:0 - Jornal 2 H 7 
nas — Alô, Allô 

    

Big Train 
00:35 — Absolutely 
Fabulous 
01:05 - Cine Sábado: 
“Restauração” 

do (dia 9) 
ss ucaristia Domi- 

    

  

  

  

primeiro salvador das espécies animais; o 19:15 205 Lob TED = Po Ur 
mesmo que pau-ferro 1 0-Freguesia e proia do ma 00 — Filho AU doTarde 20:00 — Telejornal 15 = Heróis em Acção 
anca de Viana do Castelo; espancai 11- E Consulióio Ne nf 13:10= Ekhaya 

i fadada Es 20:55 Modo Lisbon 1430 o 
15:40 Molho d nrgos < 21:15 — Cromos do Por- nal do Taça de Por 

E e 0 tuga 18:40 — Ladrão que rou- VERTICAIS 1-Maometono; freguesia do con- 22:15 - Herman 99 balodião 
celho de Arcos de Valdevez ZInterjeição de 00:15 — Dharma e Greg 20:05 — Artes e Letras: 

00:40 — 24 Horos Carlos Drummond de desespero; sorteio 3-Contariedade (fig.); o lago 

na França; dez centenas 4-0) começo de hino; 

utensílio de padeiro; inferjeição de dor; nota 
musical 5-Esqueletos; divindades romanas é- 

Tomba 7-Congosta; acto de conhecer ou pen- 

sar algo na Filosofia fenomenológica 8-Sorri 
do contrário; mil e quinhentos romanos; sím- 

bolo químico do hólmio; parte de ovo 9-Po- 

frog; panela; elevo 10-Dorme (infantil); pren- 

der 1 1-Espécie de macaco americano (pl); fre- 

guesia do concelho de Arcos de Valdevez. 

Soluções nesta página 

Farmácias de serviço 
De 6 a 12 de Maio 

Dia 6 Farmácia Oudinot R. Eng? Oudinot 
Dia 7 Farmácia Ala Pr. Joaquim Melo 
Freitas, 11 Dia 8 Farmácia Capão Filipe 
R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira Dia 9 
Farmácia Lemos R. S. Braz, 150 - Quinto 
do Gato Dia 10 Farmácia Peixinho Estr 
S. Bernardo, 399 - S. Bemordo Dia 11 Far- 
mácia Neto R. Passos Manuel, 4-A Dia 12 
Farmácia Moura R. Manuel Firmino, 36 

Comboios 

  

  

  IRIONS SAO 
ao 

6:05/6:50) 
9:05/9: EA :30 

1:05/11:5014:30 
20:05/20:53/23:30 

  

:00/22:37/23:: » 
*Comboio com destino a Braga 

Soluções Problema nº 21 

DINBy “Sojay — || 01y “ouo — 
= 640 “04 “pH 4 

   
    “py 0poxso =5 yum buy *eng ou - 
€ DUM] “siD1) — 7 DUDIA a Es SINO 

  
  

9: is Regiões 
e 15- Os ob 
20:00 — Telejornal 
E na Ea 

x o als Cosa'em 
Fonicos 

:70— 
DO:15 — 24 Horas 
00:50 — RTP/Financial 
imes 

01:05— Cidismo: GP Jor- 
nal de Notícias 
01:15 Jogo NBA 

Sábado (dia 8) 
13:00 — Jornal da Tarde 

40 Top + 
15.00 — Amigos 
; RE ue Fazer 

é a. o : Joker/ 
Totoloto 
Tp :35— Cidismo: GP Jor- 
nol de Notícias 
0:00 — Telejornal 

20:55 — Futebol Diredo: 
Chaves / FC Porto 
23:00 — Já que falomos 

   

    

00:20 Foi GPJor- 
nol de Notícias 
01:20 — Sessão Dupla |: 
“Don Juan de Marco” 
03:00 — Sessão Duplo Il: 
“O Dentista” 

Domingo fale 9) 
12:30 — Jornal da Tarde 
13:00 — Automobilismo: 
GP San Marino 
15:00 - Made in Portugal 
mi 10 Ferro e e 
8: - Anúnos e Gr 

—Blx 
E a Fuenttto Des 

20“ o Mjorl 
20:45 — Contra Informa- 
ção (compacto) 
h 0 Jet7 
21:50 — Débora 
22:25 — Atlântico 
23:30 — Domingo Des 
portivo 

01:15 — RTP/Financiol 

mai S Br enquest, Briga- 
da Submarina 

Quarta (dia 12) 
13:00 = Jornal da Tarde 
13:45 — Consultório 

14:45 — Nas Asas do Destino 
15:40 — Malha de Intrigas 
16:25 — Divulgação 
16:30-0 Amigo Público 
18:00 — País, país 
18:35 — País Regiões 

21:00 — Telejornol 
21:45 - Contra Informação 
21:55 — Moda Lisboa 
22:10 — Lotação Esgota- 
da: re pen 
00.15 - 
la ds - le inoncil 

ig o Corrupção e Morte 

| 

xa 
15:02 - ns 
Gestual (Jornal do Tarde 
8 Acontece) 

1545 — Filme: “O Barbo 

E ia :50 — Divulgação 
21:45 — RTP/Financial 
imes 

22:00 — Jomal 2 
22:35 — Acontece 

:50 — No Meu Cinema: 
feratu, o vampiro” 

00:35 — Vietname: o vida 
depois da marte 

Sexta (dio 7) 
15:02 - Informação Ges- 
tual (Jornal da Tarde e 
Acontece] 
15:40 - Bonanza 
17:25 — Divulgação 

  

  

ndra 
22:00 — Jornal 2 
23:05 — Olhos nos Olhos 

Segunda (dia 10) 
15:02 - Informação Ges- 
tual (Jornal da Tarde e 
Acontei 
16:35 - O Nosso Charhy 

O — Diulgção 
— Madeira (docu 

mentário) 
21:45 — RTP/Financial 
Times 
22:00 — Jornal 2 
22:35 — Acontece 
Da Jogo Falado 
3:50 — Novos Heróis 

E a (dia 11) 
— Informação 

tual al daTorde 8 
Acontece) 
15:45 — Filme: “Herbie 
no Rally de Monte Carlo” 
1a = Divulgação 

= Euronews 
us: ap Remote 
2: Ce RP Financil Times 

na: m- Jornal 2 
22:35 

       ar por Cr 
Noite com Jolis DO: 

Holland 

o Pa nes 

a oa da fardo e 
Acontece) onte jo 
15:45 — Derrick 

16:35 O Homem Sombra 
1:45 — je 
18:30 — Desporto 
Vini pomar 

Tas — RTP/Financial 
Tim es 

22:00 — Jornal 2 
22:35 — Acontece 
22:50 — Sinais do Tempo 
ou Zoom 
23:45 — Fallen Angels 
00:15 — Procissão das 
Velos       

Quinta (dia 6) 
13:00 - Primeiro Jornal 
ra Juiz Decide 

  

7 0 a Sarilho Cho- 

2 30 - pie da Treta 
+00 — Suave Veneno 

23:15 —Esta Semana 
- ea Médicos sem fron- 

0: se As 100 Fotos do 
Sécul ulo 
E E Último Jornal 

Portugal Radical 
E 

Sexta (dia 7) 
3:00 - Primeiro Jornal 
4:00 — O O Juiz Decide 
5:00 —Malucos do Riso 

   

  

  
17:55 —Meu Bem Querer 

19:00 Pecado Capital 
20:00 - Jornal de: Noite. 
21:00 — Um Sarilho Cha 
E Marina 
:30 —Ponto de. Encontro 

RBD ho Dao” o Dupla: 
“Corpos Escaldantes” 
D1:55— As 100 Fotos do 
Séuilo 
02:00 - Último Jomal 
02:35 — Acção Dupla: 
"Morte em Tel-Aviv” 
04:35 Portugal Radical 
05; ibrações Vibrações 

  

Sábado (dio 8) 
13:00 - Primeiro Jornol 

14:00 — Sessão Aventura: 
dio na Cosa Branco! 

16:00 - Big Show Sic 
20:00 - Jornal da Noite 
21.00 — Mundo Vip 
224 = Pquerase 

BM Mula 
[0:10 —O Sexo e a Cidade 
[0:45 - Os Dios do Cinemo: 
“FB, bomba humona” 
02:45 — Último Jomol 
03:20 - Portugal Rodicol 
03:50 — Vibrações 

Domingo (dia 9) 
13:00- Primeiro Jornal 

:00 — Repetição 
final nacional do Chuva 
de Estrelas 

16: e aa Caçadora 
de Ve 
18; mo “chiado Terrosse: 

ludsen, o falcão ataca 

    

00.00. : 
“Sar m Descapotável” 
02:00 — Último Jornal 
02:35 — Portugal Radical 

Segunda (dia 10) 
13:00 Primeiro Jornal 
14:00 —O Juiz Decide 
15:00 —Molucos do Riso 
15:30 - Fátima Lopes 

17.50 = No Sofá Vermelho 
17:55 —Meu Bem Querer 
19:00 —Pecado Capital 
20.00 -Jornal da Noite 
21:00 — Sunve Veneno 

    

Campeão das província ! 

Quinta-feira,ó de Maio de 199%) 

- Roda de Milhões 
Dios imprei 

= As DO Fotos do 

01:35 — Último Jornal 

Descorado 
02:30 — Ponto Final 
02:40 — Fora de Jogo 

Sábado (dia 8) 
n: p Rock     

  

   

02:10 -Os Filmes do Século: 

“Duelo ao Sol”: 

04:30 - Portugal Radical 

05:00 Vibrações 

Tai as “O Milo. 
Terça (dio 11) gre da Vida” 

13:00 - Primeiro Jornal 19,15 name “O Cow 
14:00- O Juiz Decide leiro de Comel 

at uia Riso 71.00- Dre) xa 
= Fátima Lopes 22:00 — Coso do Vid 

:50 — No Sofá Vermelho “Licença para Matar” 
17.55 — Meu Bem Querer 00-00 - Acção Total: “Ca. 
a: o fd ia Infernal” 

Jornal ite : 00 — As Teias de 
210 Médio do Fono 700 A Ts da Mot 

= Sunve Veneno aiio E 9) 
— Missa Dominicol 

ae pepato Tê -Bº DIA 
H :30 Pia q Verdade: 13.05 — Os Úlimos Poroías 
ouça por Ti 
o 30 2 100 Foo do TÃO = Fm: A Land 

DZ: na Último Jornal EM o demos” imo Jornal - 
03:10 — Portugal Radical 17.40 — ips s Dô 
03:40 - Vibrações lares e 

19:30- E (Campo. 
Quarta (dia 12) onato de hália) 

13:00 - Primeiro Jornal 21:15 - Directo XXI 
14:00-- O Juiz Decide 22:00- 
1500 - Malucos do Riso 
15:30 - Fátima Lopes 

No Sofá Vermelho 
:55 Mau Bem Querer 00 - Pecado Copia 
:00 - Jornal da Noite 

    

  

  

    Segundo (dig 10) 
es I :DO —Jornalistas. 

22:10 —Suave Veneno 14:00 — Sangue do meu | 
23:20 —Noite de Estreia: sangue 
“Sommershy, o regresso 15:00 — Samantha 
de um estranho” 16:00 - Batatoon 
x a As 100 Fotos do 

das Último Jornal 

18:00 — Roar 
19:00 — As Novos Aven- 
turas do Super Homem 

02.00 — Cidnde Estoldonte 20:00 — Marés Vivos 
03:00 - Portugal Radical 21:00 - Directo XXI 
03:30 - Vibrações 22:00 — Prei fender 

jet - Filme: “Instintos 

01: E — a ompelonta 8 

» 
TVI 

Quinta (dia 6) 
13:30 - TVI Jornal 
14:00 — Sangue do meu 
sangue 
15:00 — Samantha 
16:00 — Batatoon 
18:00 — Roar 
19:00 — As Nova Aventu- 
ras do Super Homem 
20:0 

01:30 -- As Teias do Mata h 

Terça (dio au 1830 Jom 
14:00 — gi o meu 
sangue 
15:00 — Samantha 
16:00 - “Batatoon” 

  

18:00 — Roar 
19:00 — As Novas Aven- 

   
) Pag” 

02:00 — Competente e 
O 

02:30 — Quarta a Fundo 

Quarta (dia 12) 
13:30 - TVI Jornal 
14:00 — Sangue do meu 

fesa 
00:00 — Filme: “Mentes. 
Cruzadas” 
ao = Terra: Conflito Fi 
ini 

02:45 — Competente e 
esta sangue 
03:10 — O Mundo do Fu- 15:00 — Samantha 

tebol 16:00 — "Batatoon” 
18:30 — As Novas Aven- |- 

Sexto fo 7) turas do Super Homem 
13:30 - TVI Jornal 19:30 —Marés Vivos 
14:00 — Sangue do meu 20:30 - Directo XXI 

21:00 — Quero Justiça! 
22:00 - Cinama em (oso: sd Samantha 

= Batatoon “A Hora dos Heróis”     TE ;00 = Roor 00:10 — Os Vigilantes 
19:00 — As Novas Aven- 01:10 — Competente e |' 
turas de Super Homem Descarada 
20:00 — Marés Viva 01:40 As Teias da Mafia 
21:00 — Directo XXI 
21:45 — Os Reis do Músi- 
ca Nocional 
00:00 — Noites de Misté- 

  

ão de Morto” 
02: nº teto 8 

 



  

ixaivéa ESA) 
ne Nord dar anoinajas 

» Quinta-feira, 6 de Maio de 1999 

“A 

    

Lazer 

ax mania” invade 

a World Wide Web 
Internet 

Van Der Sar, Litmanen, Babangida, 
Witschge e os irmãos De Boer, são algu- 
Ee casinos Inep Feio 
luxo do Ajax, onde joga o português Dani 

Ha iestaricas do lb ieiartram 
bem-a qualidade e dimensão de um dos 
representantes máximos da capital holan- 

desa, No espaço na Net dedicado a esta 
informação, podemos encontrar dados 
sobre a performance do clube no campeo- 
nato da Holanda: resultados dos jogos, 
golos marcados e pontos conquistados, 
Uma estatística que não esquece os adver- 
sários do Ajax e que dá relevante impor- 
tância e tratamento individual aos joga- 
dores da equipa de Amesterdão, Sobre eles, 

“ dá informações relativamente ao número 
de jogos em que participaram; a sua clas- 

* sificação por jogo, os cartões com que fo- 
“ram admoestados, os golos marcados e em 
que-merade do jogo, bem como a: per- 
tentagem-de concretização; que demons- 

, tra a importância de ig na equi- 
“ pa. No qué concerne aos jogadores, há 

ainda informação sobre o número de ve- 
zes que foram substituídos e em que en- 
tratarn “a substituir outro arlera. 

“A página, que relata os factos mais 
importantes do Ajax, tem uma particula- 
ridade interessante; o tópico muda diver- 
gas vezes durante a época de futebol, nor- 
nitalinente num espaço de duas a quatro 
semanas, conforme o desenrolar do cam- 

  

APC Ap FaparoordE O 

  

peonato e a prestação da equipa. Na pá- 
gina encontra-se desenvolvido o assunto 
do tópico, através de uma descrição su- 
cinta. 

Quatro vezes campeão da Europa e 
vencedor da Taça Intercontinental por 
duas vezes, o Ajax é um dos clubes que 
tem mais páginas na Nex, criadas sobre- 
tudo por fis. Oficial só a alojada em /49p:/ 
hwwniajacmaniacom. Para além das in- 
formações sobre o clube, plantel e o cam- 
peonato holandês, o site tem ainda à dis- 

A worid wide sad aa 
es ue o srt a rms 

e Rim po E a fm 

09000060 

  

posição dos fis uma chat-zone, um espaço 
para conversação em tempo real, um jogo 
online — net-poll— e um quiz, para entre- 
ter os entendidos na matéria, 

As últimas novidades sobre o que se 
passa no “teino” do clube com um das 
melhores, senão mesmo a melhor, escola 
do mundo de futebol, têm um lugar de 
destaque no site. A mais recente, fala no 
abandono de um grande nome da equi- 
pa e do futebol mundial: Litmanen, que 
deixa o Ajax no final da época. 

  

Exposição 

“Caixa de recordações” 

dos Deep Purple 
Os Deep Purple nasceram em 1968, 

em Hertford, Inglaterra. Separaram-.se 
em 1976, após uma carreira curta, mas 
que foi suficiente para a banda ficar co- 
nhecida na história da música como “a 
mais ruidosa do mundo”; um recorde 
que ainda hoje consta do Livro de Re- 
cordes do Guinness. 

+O grande sucesso dos Decp Purple 
foi conseguido nos anos 70, quando o 
tema “Smoke on the Water” entrou para 
à galeria dos clássicos da música Aardrock. 

“A Europa c o Japão foram sempre os 
mercados onde os sons dos Deep Purple 
tiveram melhor aceitação; locais onde o 
eterho “Smoke on Water" é ainda é ou- 

vido com prazer. 
Os maiores êxitos da banda de 

Hertford foram reunidos numa box ser 
editada recentemente e composta por 
quatro CD's. 

CD 1: Hush, Help, Shadows - 
(demo, 1968), Love Help Me - (instru- 
mental demo, 1968), Kentucky Woman 
- (single version), Anthem, River Deep- 
Mountain High - (single version), 
Emmaretta, Bird Has Flown, The - 

(single version), Hallelujah (1 Am The 
Preacher), Speed King - (full length UK 
version), Child In Time, Cry Free - 
(Roger Glover remix, outtake, 1970), 
Black Night - (full length UK version), 
Fireball, Demon's Eye, Anyone's 
Daughter, Fools, No One Came, 
Freedom - (outtake, 1971), Slow Train 
- (outrake, 1971), Never Before, When 
A Blind Man Cries, Smoke On The 
Water, Highway Star, Pictures OF Home, 
Space Trucker”, Painted Horse - (outtake, 

1972). 
CD 2: Strange Kind Of Woman, Im 

Alone. 
CD 3: Smoke On The Water - (live, 

1972), Lazy, Woman From Tolyo, Mary 
Long, Super Trouper, Smooth Dancer, 
Burn, Might Just Take Your Life, Sail 
Away, Coronarias Redig, Stormbringer, 
Hold On, Lady Double Dealer - (live, 
1975), Gerrin' Tighter, Comin! Home, 

CD 4: Knodking Ar Your Back Door, 
Pesfect Strangers, Son OF Alerik -(7" single 
version), Call OF The Wild, Bad Attitude 
- (single version), Hard Lovin? Woman - 
(live, 1987), Hush - (live, 1988), King Of 
Dreams - (single version), Fire In The 
Basement, Slow Down Sister, Barde Rages 
On, The, Anya - (live, 1993), 
Castle Full OF Rascals, A. 
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Cinema 

Estúdio Oita 
(de 7 a 13 de Maio) 

“Gato Preto, Gato Branco” 
(“Black Cat, White Cat)” — 
Um filme de Emir Kusturiko; 
Actores: Severdzan Bojram, 

Florijan e E ti, 
Branke 

(14:30, 16: a 2: 45) 

“Amor e Companhia” - Um 
filme de Helvecio Ratton; Actores: 

Marco Nanini, Patrícia Pillar, 
Alexandre Borges. 

(18:30) 

Estúdio 2002 
(de 7 a 13 de Maio) 

“Forças da Natureza” 

(“Forces of Nature”) - Um 
filme de Bronwen Hughes; 

Actores: Sandra Bullock, Ben 
Affleck, Maura Tierney. 

(sexta, 16:00 e 21:45; sábado e 
domingo, 15:00, 17:30 e 21:45; 
restantes dias, 16:00 e 21:45) 

Lusomundo 
(de 7 a 13 de Maio) 

SALA 1-“O Guru” (“Holy 
Man”) - Um filme de Stephen 
Herek; Actores: Eddie Murphy, 
Jeff Goldblum, Kelly Preston, 

Robert Loggia, John Cryer. 
(13:50, 16:20, 18:50, 21:20, 23:50) 

SALA 2 - “Um Crime Real” 
(“True Crime”) - Um filme de 

Clint Eastwood; Actores: Clint 
Eastwood, Denis Leary, Lisa Gay 

Hamilton . 

(13:55, 16:30, 19:05, 21:40, 00:30) 

SALA 3 - “Mitos Urbanos" 
(“Urban Legends”) - Um filme 
de Jamie Blanks; Actores: Alicia 
Witt, Rebecca Gayheart, Jared 

Leto. 

(13:00, 15:15, 17:30, 19:45, 22:00, 

00:20) 

SALA 4 = “Vírus” (“Virus”) — 
Um filme de John Bruno; Actores: 

Jamie Lee Curtis, William Baldwin, 
Donald Sutherland, Sherman 

Augustus, Cliff Curtis 
(12:50, 15:05, 17:20, 19:35, 21:50, 

00:10) 

SALA 5 - “Profundo como o 
Mar” (“Deep End of The 

Ocean”) — Um filme de Ulu 

Grosbard; Actores: Michelle 
Pfeiffer, Treat Williams, Whoopy 

Goldberg, Jonathan Jackson. 

(12:30, 14:55, 17:20, 19:45, 22:10, 

00:35) 

SALA 6 - “Jaime” — Um filme de 
António Pedro Vasconcelos; 
Actores: Fernanda Serrano, 

Joaquim Leitão. 
(13:40, 16:10, 18:40, 21:10, 23:40) 

SALA 7 - “Forças da 
Natureza” (“Forces ofNa 
ture”) - Um filme de Bronw 
Hughes; Actores: Sandra Bulo 

Ben Affleck, Maura Tierns; 
(12:30, 14:45, 17:00, 19:15, 21:3 

23:50) 

 



  

espaço 

rotary 

Podemos dizer, em sintese, que o 

objectivo final de Rotary é a paz e a com- 
preensão mundial, alcançados otrovés de 

acções de serviço desenvolvidas nas 

comunidades locais e internacionais, 
fomentadas pelo ideal de servir. 

O movimento rotário, que teve como 
origem es reuniões regulares de um gru- 
po-de amigos liderados por Paul Harris, 
em Chicago, em 1905, foi evoluindo 

até atingir a dimensão e a perspectiva 
dos dias de hoje: mais de um milhão e 
duzentos mil rotários vivendo em 160 

países diferentes, como escrevíamos 
aqui na passada semana. 

É claro que o seu crescimento não 

Olibeira 
1507 - 1579 

Esta 
Amara Neves 

Peseato 
Monta Dias 

foi regular nem resultou de um desen- 
volvimento de pensamento único e line- 

ar. Foi, sim, resultante das várias con- 
junturos mundiais, evoluindo por 
aprofundamento dos várias teses e prin- 
cípios que se confrontaram, co longo 
do século XX, em todas as portes do 

mundo onde Rotary estuva presente. 

Hoje, os Rotory Clubs são associa- 

ções de homens e mulheres, gestores 

públicos e privados, empresários, pro- 

fessores e profissionais liberais, que 

desenvolvem ocções humanitárias, fo- 
mentam elevados padrões de ético e 

promovem a púz e a compreensão mun- 
dial, independentemente dos ideais e 
posições políticas e religiosas de cada 
um. 

A sua não identificação, em lemos 
de colectivo, a qualquer posição política 
ou crença religiosa foi uma constante 

logo de início bem marcada. O movi- 

mento rotário acolhe hoje profissionais 

de qualquer raço, sexo, credo e ideolo- 

gia política, sem lhes perguntar o que 

pensam, apenas exigindo que tomem 
como seu, ou o re- 

Mm 
de pensar em si” (serve above sell) e 

“que mais se benefícia quem melhor ser- 
ve”. Com vários gradações e matizes, 
como em tudo na vida, é esso a condu- 
ta da maioria dos rotários. Costumamos 
dizer que não somos nem melhores nem 
piores do que os ouiros seres humanos. 

Pretendemos apenas estabelecer pontes 

de entendimento com todos e formas 
de ajuda a quantos a necessitem, Numa 
perspectiva de total voluntariado. 

A referido atitude do movimento 
quanto às posições políticas e religiosas 
dos seus membros criou, e cria ainda 

nalgumas zonos do mundo, fortes dis- 

sabores, perseguições mesmo. Foi en 

tendida como umo forma subtil de 

internacionalismo, numa época em que 

eram predominantes os regimes nacio- 
nalistas. (Europa, nas décados de 20 

e30), e, por consequência, combatido 

e proibido. Foi entendido como uma 

formo de subtilfranco-maçonoria, numa 

época em que o Vaticano se encontrava 
fechado sobre si mesmo (até ao 

Vaticano Il) e desconfiado de qualquer 

Campeão das províncias 
Quinta-feiro,6 de Maio de 1999 

movimento sem uma clara definição em 
termos de fé religiosa. Foram momen- 

tos difíceis para os rotórios e o eles, 
noutra ocasião, voltaremos. A sua reso- 
lução dialéctica, como mostraremos, foi 
a prova de que os homens de boa von- 

tode podem sempre encontrar-se e lutar, 

lado a lodo, pela compreensão mundial 

e por uma sociedade mais justa. 
Curiosa foi a mutação, em Portugal, 

da opinião publicada (que não da opi- 
nião público que praticamente desconhe- 

cia, e ainda desconhece, o movimento) 

sobre Rotary na viragem do 25 de Abril 

de 1974. Se, até esse dio, o movimen- 

to rotário era tolerado mas olhado e ofi- 
cialmente descrito como “um grupo 

cripto-comunista e franco-maçónico” a 
vigiar, onde funcionários públicos e mili- 
fores eram aconselhados à não parici- 

paç de repente, passou a ser descrito 

por alguns como “um movimento elitista 
e pequeno-burguês, poctuante no pas- 
sado com o fascismo”, de onde os 

“antifascistas” foram aconselhados a sair 
ou a não entrar... O que, aliás, não foi 

novidade na história... 
  forcem se já o hovi- 

am assumido, o es- 
pítito do ideal de ser- 
vir. E que sejam dig- 
nos representantes, 
nas suas comunida- 
des, dos ideais religi- 
osos e políticos que 

pessoal e livremente 
tenham assumido. 

Em Rotary escreve-se 
que os rotários de-   

“aspaço de ralary paiecinado por: 

OBSC 

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 
AVEIRO 

Tombém, um dio, re- 
feriremos casos bem 
curiosos desses tem- 
pos de mudança, em 
que o verdadeiro es- 
pírito democrático de 

uns se misturou com 

o pusilanimidade e o 
oportunismo de ou- 
tros tanlos. 

Armando Teixeira 

Comeiro (Rotary Club     vem “dar de si antes 

  

      

  

DESDE A IDADE DE NOVE ANOS, FOI 
FERNÃO DE OLIVEIRA EDUCADO NO 

  
  

   

  

DESPE O HÁBITO,ALCANÇA UM CAVALO E FOGE 
DO MOSTEIRO PELA CALADA DA NOITE 

de Aveiro) 
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